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pação, tanto maior será a perda, se a morte 
vier antes de reproduzido o que se gastou. 
Ora a guerra tem umas taboas de mortali- 
dade especiaes. O seu horrendo poder exprime- 
e em sacrificar centenas de milhares de ho- 


PORTO 3 DE JULHO 


O preço da guerra | 
Um homem custa a crear. Os cuidados 


“da educação, as despezas no ensino e a vigi- 
lancia pelo proceder emquanto não chega à 
maioridade, levam uma párte assaz valiosa 


“ davida dos paes; ainda que alguns brutalmen- 


te tractem os filhos, é certo que, na immensa 
maioria dos casós, o proprio instincto impel- 
le a guiar o debil ser, cuja respeitabilidade 
cresce, perante os bons corações, na razão di- 
recta da sua fraqueza. 

Mas a morte vem muitas vezes destruir o 
edifício de carinhos; a doença fatal impelle ao 


” tumuloos que a familia destinava para o vi- 


- 


ver alegre; as lagrimas substituem os risos; 
os esforços baqueam diante do cadaver. À na- 


tureza, que foi tão provida em sustentar a es-| 


pecie, não se importou com que a organisa- 
ção de cada ser fosse para longa vida. À mor- 
talidade apparece como horrorosa loteria; a 
terra ganha os despojos e mais tarde a mate- 
ria torna-se outra vez homem. Âo travez d'es- 


“tas ininterrompidas rotações, o dedo de Deus 


encaminha a humanidade; a civilisação desce 
em constantes revelações; a sciencia avança, 


“e doma tudo que pode ser util á sociedade. 


A morte anniquila o capital de força phy- 
gica e inteligencia que representa cada ser 
humano; quando vai para. além-tumulo em 


idade recente, fica incognito o valor perdido; 


- à criancinha viria a ser cidadão notavel, ou 


marcharia humildemente ao travez de todos 


* os periodos do seu viver ? Ninguem o sabe; 
- o segredo ficou danatureza. 


Quando porém a'morte derruba uma 
creatura, que já tem mostrado o que pode, é 
facil calcular a perda que vem accrescentar-se 
á dôr dos paes. NP. 

Os nossos leitores de certo sabem que ha 
taboas de mortalidade em que se indica o nu- 
mero de pessoas que vão morrendo em cada 
idade. Supponham que tomavam nota de um 
milhão de nascimentos, e jam vendo em que 
tempo falleciam todos os nascidos; uns mor- 
reriam poucos dias depois; outros durariam 


mens em breve espaço; a natureza vai timi- 
damente; a guerra é a furia de todas as par- 
cas, é a sensualidade infernal. No calculo que 
apresentamos comprehendem-se creaturas que 
ha pouco tinham chegado ao mundo. Nos exer- 
citos figuram homens robustos e dextros. Se 
a prophecia do vate sagrado se realizasse, con- 
vertendo o ferro das batalhas em valoroso 
arado, as hostes, que se chocam e esmagam, 
dariam povoações que, cultivando o solo e 
buscando novos machinismos, tornariam mais 
abundantes as colheitas e mais facil o viver do 
omem. | 

Por certo é bello morrer pela patria. Vi- 
vem gloriosos os nomes de tantos heroes que 
soffreram o martyrio pelo engrandecimento de 
seus concidadãos; porém mais bello ainda é 
viver para a patriae para ahumanidade. 

À guerra dos cem dias gastou trinta mi- 
lhões de francos em cada 24 horas. Desde 1805 
até 1814, a França perdeu 1.750:000 homens. 
Ainda recentemente, a guerra da Crimêa ma- 
tou cerca de 600:000 pessoas. A quanto mon- 
tariam estas perdas, se lhes acrescentassemos 
o que foi em dinheiro, em viveres, em muni- 
ções, em campos talados e em casas destrui- 

as - 
— Junte-se a tudo isto a influencia do terror 
no espirito das povoações, a profunda angustia 
de milhões de familias, a suspensão dos pro- 
gressos industriaes, a fome e a peste diziman- 
do com denodo incrivel. 

Que capital representayam os seiscentos 
mil homens mortos na guerra da Crimêa ? In- 
vestiguemol-o aproximadamente; supponha- 
mos o termo medio de idade de 25 annos nos 
fallecidos. Cada homem tinha, pois, 9:125 
dias; a 100 réis por dia, produzem 9125500 
réis; os 600:000 homens custaram 547:500 
contos de réis !! 

Mas por grande que pareça tal quantia, de- 
vemos ainda augmental-a muito; com effeito, 


as taboas de mortalidade mostram que á ida- 


mezes, ou annos; haveria, finalmente alguns 
. que chegariam a idade provecta; de todos es- 
tes factos se formava tabella que se chamaria 
taboa de mortalidade. Na França, na Belgica, 
“na Inglaterra, na Allemanha, e n'outras na- 
ções se tem feito d'estes trabalhos, que são 


de de 25 annos chegam menos de metade dos 
que nasceram; de sorte que tinhamos ainda a 
calcular o desperdicio a sofrer para se conse- 
guir a existencia de 600:000 homens n'aquelle 
periodo da vida. Não ha exaggeração em ele- 
var a mais de 600:000 contos os 547:500 que 


muito proveitosos para as companhias: de se- 
guros de vidas. Por meio d'elles é facil apre- 
ciar o que se perde na morte; essa perda re- 
presenta uma parte dos desperdícios na pro- 
ducção humana. 

Supponhamos, pois, que nasceu um mi- 
lhão de pessoas; as taboas de mortalidade di- 
zem que aos 10 annos chegam sómente |trucção do povo e ao desenvolvimento da in- 
551:122; 0 que vale o mesmo que terem mor- dustria, teria feito mais a favor da liberdade do 
rido 448:878; calculemos a despeza feita; que a diplomacia de Cavour e de Napoleão. O 
aproveitar-nos-hemos do trabalho de um dos exemplo da ventura n'aquellas terras que vi- 


acima escrevemos. 

Seria curiosissimo estudo investigar se po- 
deria comprar-se a peso de ouro e com econo- 
mia de vidas o que se compra a peso de vidas e 
com grossas despezas em ouro. 


Aquella enorme somma, applicada á ins- 


" mais esclarecidos cidadãos portuguezes o snr. | Vessem pacificamente seria mais poderoso con- 


Claudio Adriano da Costa, cujas obras muito 
merecem ser lidas. 

- Na «Revisão do recenseamento da popu- 
lação de Portugal» em 1838, este sabio econo- 
mista nosso orçava em 185500 réis o preço 
do sustento annual; hoje essa verba é dimi- 
nuta; de sorte que 0 calculo se não pode re- 
putar exagerado. Eis o numero dos que mor- 
rem em cada idade, e os prejuizos que o ho- 
mem sofre : 


Annos Mortos Hflatento de ca- Total 
a um a 

No 1.º 232:47%5 183500 4.300:7873500 
No 2.º  95:691 3718000 | 3.540:5673000 
No 3.º  47:166 553500 2.617:7136000 
No 4.º  25:955 748000 1.920:6703000 
No 5.º  15:562” 925500 1.439:485 5000 
No 6.º  10:126 1115000 1.123:9863000 
No 7.º 7:187 1293500 932:7163500 
No 8.º 5:593 1483000 827:7645000 
No 9.º 4:759 1668500 692:37133500 
No 10,º 4:364 1855000 807:3408000 

448:878 18.203:4023500 


De sorte que até á idade de 10 annos se 


qual por má ventura não pensa quasi nin- 
guem ! Basta considerar n'ella por um pouco 
para se reconhecerem as immensas vantagens 


dos cumpre dar à creação das criancinhas. 
Até à idade de 10 annos que trabalho se 
ha-de esperar d'ellas? Só mais tarde é que 


O SANTO DA MONTANHA 


ROMANCE POR 


Camillo Castello Branco 


' (Continuado do n.º 152) 


Amarrado e amordaçado pelo opprobrio, 
D. José não soltou mais palavra. O criado per- 

tou-lhe se queria que se agarrasse e espati- 
asse 0 homem. O fidalgo, emergindo da sua 
estupefacção, bradou : 

— Deixa-me! 

Balthazar Pereira voltou pelo caminho de 
Villa Real muito a passo. À satisfação da vin- 
gança durou-lhe apenas meia hora; porque, de- 
pois, o seu demonio entrou a dizer-lhe que não 
era vingança nenhuma aquillo. Recresceram 
as ancias afílictivas, ao passo que se affastava. 
Senhoreou-o um ataque de febre cerebral e te- 
ve de pedir gazalhado n'uma aldeia, onde per- 


noutou com raros intervallos de consciencia do 
seu estado. 


- Odonoda casa era um padre, que lhe assis- 
tiu com muita caridade, indo de noute buscar- 


lhe cirurgião a Alijó. 


tra os despotas do que as peças rajadas, 0 sa- 
per dos generaes e o ardor dos soldados. À paz 
foi por certo um dos: principaes motivos da 
grandeza americana; é verdade que nos ulti- 
mos annos a guerra tentou justar contas com 
os modernos Saint-Pierres; mas ainda assim, 
tudo quanto pôde (e o seu poder éde anjo mau) 
não conseguiu destruir a obra dos pacificos 
operarios. 

Saibamos comprehender bem as bellezas 
da paz. A «Marselheza» enthusiasma. À Fran- 
ça, ainda nos tres dias de julho, exclamava : 
«Ou sait couvrir degloire un sol ensanglanté; 
—gloire à qui sait mourir.» Mas o hymno da 
guerra é escripto com sangue, e o do trabalho 
ensina-nos que as cidades, a vida e o amor 
brotam d'entre a orchestra dos instrumentos 
da industria. 

Grandes nações da Europa andavam em” 
penhadas na guerra; outras a observavam ten- 
do a mão na espada. Parece que depois de lu- 
ctarem por algum tempo, uma d'aquellas quer 


- perderam 18:203 contos; verba enorme, e na | concorrer para a paz. Não seria melhor politi- 


ca ter cedido em antes ? 


Nós, precavendo-nos, saibamos manter- 
nos neutraes; e, á borda do Oceano, longe do 


- daobservancia da hygiene,.e quantos cuida-|theatro do sangue e da gloria, adoremos a paz, 


melhoremos a administração, fómentemos a 
industria. Vamos de longe conhecendo que « 
conveniencia o ordena, e que o verdadeiro 


- principiam a produzir; e tanto maior fôr o|triumpho será d'aquelles que mais souberem 
* tempo preciso para educar em qualquer occu- 


progredir, embora tenham combatido menos. 


CEGOS A re e 
cemecê se recolheu n'esta casa, passaram ahi 
va estrada, em largo trote, dous homens com 
clavinas nos arções, e ambos muito conhecidos 
pela sua valentia e ruins figados. Um é feitor 
do fidalgo de Alijó; o outro é criado, muito cri- 
minoso e já condemnado a galés, mas nin- 
guem seatreve a botar-lhe a mão em casa do 
sor. D. José de Noronha. Eu estava alli n'a- 
quella janella e elles perguntaram-me se eu vi- 
ra passar um homem a cavallo. Perguntei-lhe 
os signaes, e elles deram-me os de vocemecê 
taes e os mesmos. Deu-me cá dentro um bate 
o coração, e desconfiei que os homens não vi- 
nham por bons e que vocemecê era perseguido. 
Menti (Deus me perdoe) e disse-lhes que voce- 
mecê já tmha passado havia meia hora boa. E 
vai elles metteram a galope, que eram uns 
raios por essa estrada além. Ora ao depois, 
quando eu voltava de Alijó de lhe ir chamar 
O cirurgião, tornei a topar os taes homens 
airem já para casa; e, assim que me viram e 
mais ao cirurgião,aperraram as clavinas e met- 
teram-nos a cara para nos conhecerem. Depois, 
foram seu caminho. Contei eu ao cirurgião o 
que tinha passado com aquelles criados do fi- 
dalgo e pedi-lhe pelo amor de Deus que não 
dissesse a viva alma que vocemecê estava n'es- 


Ao outro dia, perguntou-lhe o padre, em ta casa. O cirurgião então me disse que lá na 


termos delicados, quem era e d'onde vinha. 


Balthazar deu o seu nome e naturalidade. Dis- 


se que vinha de Alijó. 


— Perdue-me vocemecê as perguntas, que 


são necessarias — volveu o hospitaleiro sacer- 
dote. — Devo dizer-lhe as minhas desconfian- 
ças para que vocemecê haja de acautelar-se. 
— Acautelar-me de quê? “ 
— Eu lhe conto. Meia hora depois que vo- 


villa constava que um fidalgo muito amigo do 
snr. D. José se inimistára com elle e lhe qui- 
zera bater na sua propria casa. Não ha duvida 
nenhuma que vocemecê é a mesma pessoa; e 
por isso lhe peço que mude de caminho; porque 
vocemecê tinha algum santo a pedir pela sua 


vida, quando se achou mal da cabeça. Se tem sacca de caçador, pegou da sua mais dilecta 
passado d'aqui, favas contadas, que a esta ho- espingarda, mandou fechar os cães para que o 


SABBADO 7 DK 


"Revista da política externa 


Não foram revezes sofíridos. no norte que 
'obrigaram a Austria á cessão do Veneto para 
| poder aproveitar em outros pontos o exercito 

dosul. Até ao dia 4 não tinha ainda a Austria 
sofirido revezes que podessem fazer crer que 
haveria de humilhar-se ante o poder prussia- 
no. Para se suppor que a batalha de Sado- 
va fosse um golpe difficil de remediar, seria 
preciso não conhecer nada dos grandes recur- 
sos defensivos de que dispõe a Austriana Bo- 
hemia depois de se haver internado no paiz 
um exercito inimigo. Josephstadt e There- 
sienstadt, praças fortificadas ligadas com Pra- 
ga por caminhos de ferro, seriam seguro asylo 
do exercito austriaco no caso de uma derrota 
grave. Ora, a derrota de Sadova não foi tão 
grave que o forçasse a acolher-se aos baluar- 
tes das duas praças. 

Já por uma correspondencia de Pariz, de 
28 de junho, sabiamos que se fallava de uma 

nota diplomatica mandada de Vienna ao go- 
verno francez, relativa à questão italiana, e 
de que fôra portador o conde Mulinen. Já-an- 
tes disso havia conferencias permanentes en- 
tre os snrs. de Grammont e de Mensdorff, e 
n'essas conferencias assentavam-se as primei- 
ras balisas para uma base de negociações no 
momento em que se podesse dizer que a guer- 
ra havia consummado o mais forte da sua obra. 
De mais Cialdini retirára do Pó, passara-se 
toda a ultima semana de junho e ia correndo 
a primeira de julho sem que o exercito italiano 
operasse o mais insignificante movimento of- 
fensivo. Tudo isto deixava suppor que se es- 
tava preparando uma mudança politica,e que a 
Austria cederia o Veneto, visto que o podia ce- 
der airosamente, e por que a posse da Vene- 
cia é para ella de muito megos valia do que a 
sua supremacia na Allemanha. Mas não havia 
nada de bem positivo, e cumpria esperar uma 
afirmação official para se poderem conceber 
esperanças de paz, ou pelo menos de localisa- 
ção ainda mais estreita da guerra. Essa affir- 
mação deu-a a folha ófficial franceza no dia 4. 
E' provavel que a este grande acto do impera- 
dor Francisco José se siga um armistício, e 
logo a reunião de um congresso em que se 
trate de resolver pacificamente a questão al- 
lemã. Agora é já possivel o congresso; mas o 
resultado das deliberações não pode ser já pre- 
visto. 

“Parece, pois, fóra de duvida que acabou a 
questão italiana. Aproveitará agora a Italia o 
seu exercito para a solução da questão roma- 
na? Examinaremos este ponto ámanhã, se 
nol-o permittir o correio estrangeiro, isto é no 
caso de não vir algum acontecimento impor- 
tante desviar-nos d'elle a attenção. 

Sobre a solução da questão allemã publi- 
couo «Times» de Londres um artigo que deu 
que fallar na Bolsa de Pariz. Em summa, diz 
que sendo a Allemanha uma nação demasia- 
do grande para poder realisar a unidade, o 
melhor que poderia fazerem seu proprio in- 
teresse e no da Europa era estabelecer um dua- 
lismo em base solida e duradoira. A ambição 
da Prussia ficaria satisfeita se possuisse a Al- 
lemanha do Norte, e-a Austria daria de 
bom grado o Veneto pela Allemanha do Sul. 
Quanto aos principados dos Estados de segun- 
da ordem, a organisação de uma Allemanha do 
Sul lhes deixaria uma soberania nominal, e é 
isso o mais aque podem aspirar, pois que já 
não teem nem podem tornar a ter uma sobera- 
nia effectiva. Conclue o «Times» o seu artigo 
dizendo que se na Europa ha um soberano 
com influencia bastante para solver d'este mo- 
do a questão, póde contar com o apoio e com 
assympathias da Gran-Bretanha, 


Todo o mundo sabe hoje como a guerra 
actual se pode converter em uma guerra euro- 
pêa e na Inglaterra uma guerra europêa é 
altamente impopular. E' d'isso uma prova 
evidente a maneira como as classes trabalha- 
doras, por meio de «meetings» e de outras 
manifestações, se teem opposto a que suba ao 
poder um ministerio composto de homens do 
partido tory, que favorecendo agora a Austria 
poderia abalar gravemente -o equilibrio eu- 
ropeu. 

Acerca da formação do gabinete inglez, 
será ainda o «Internacional» de Londres que 
nos dará curiosas informações. No dia 2 es- 
crevia na secção das «ultimas noticias» : 

«Lord Derby ainda não chegou a fixar as 
bases da sua nova administração. Vistas as 
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nha muito cuidado, porque o fidalgo de Ahjó 
a esta hora é capaz de saber que vocemecê não 
passou d'esta aldeia. Se hoje quizer sahir, eu 
mando-lhe ensinar caminhos travessios cá pelo 
outro lado da serra, que ainda é mais atalho; 
e vocemecê em duas horas está em Villa Real. 

- Esta relação exaltou o odio de Balthazar 
Pereira. Lançou-se furioso do catre e desceu à 
córte para apparelhar o cavallo; a fraqueza, po- 
rém, era tanta e o quebranto da febre tal, que 
perdeu os sentidos, quando o padre lhetirava 
das mãos o sellim, que elle vertiginosamente 
queria lançar sobre o cavallo. 

No discurso do dia, a febre diminuiu, tão 
progressivamente que, à tarde, Balthazar Pe- 
reira tinha vigor e socego de espirito, ao menos 
ostensivo, para que o bom clerigo o deixasse 
continuar sua jornada. 

O viandante regeitou com muitos agrade- 
cimentos o guia que o padre lhe dava e entrou 
á estrada real, por onde chegou á villa sem es- 
tugar o passo ao cavallo. 

Alli se deteve dous dias em companhia do 
frade, que não pôde arrancar-lhe o segredo de 
qualquer proposito que Balthazar elaborava 
em silencio. 

Depois, despediu-se por pouco tempo e re- 
colheu-se à quinta das Olarias. Chamou o ir- 
mão immediato; e, na presença de um tabel- 
lião e testemunhas, doou-lhe a sua casa, reser- 
vando para siuma diminuta parte d'ella. D'es- 
te acto não deu explicações, nem se prestou ao 
“agradecimento do irmão. 

Alguns dias corridos, lançou a tiracolo a 
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dificuldades que encontra, os dissentimentos 
que se manifestam em toda a parte, a agitação 
“que lavra nas classes operarias, julga-se que 
elle aconselhará a rainha que chame outra vez 
'ao poder o ultimo ministerio. 

«Os liberaes independentes não teem acei- 
tado os offerecimentos de lord Derby. 

«Ás exigencias do partido tory são exces- 
sivas; quer a pasta dos negocios estrangeiros 
para Malmesbury, e as principaes posições na 
nova administração: mas lord Derby não quer 
admittir essas exigencias. y 

«Vai inaugurar-se em Londres é nas ci 
dades de provincia uma serie de «meetings> 
monstros ao ar livre em favor da reforma e 
com o fim de levar de novo ao poder Gladsto- 
nee Russell. À commissão central que orga- 
nisa essas manifestações energicas da opinião 
publica, tem recommendado ás classes opera- 
rias que retirem os seus fundos das caixas eco- 
nomicas. Verificar-se-hão reuniões todos os 
domingos até que seja certo o triumpho para 
os reformistas. | 

«Parece imminente uma crise violenta. 

«Às classes operarias manifestam aberta- 
mente a sua repugnancia por um ministerio 
Derby, e mostram-se muito hostis á politica e 
às tendencias do partido tory». | 

Fechamos esta revista com a proclamação 
de neutralidade pela Inglaterra : 

Visto que estamos felizmente em paz com todas 
as potencias e com todos os Estados soberanos; que, 
apezar dos nossos maiores esforços para a conser- 
vação da paz entre tedas essas potencias e entre to- 
dos esses Estados soberanos que estão agora em 
guerra, infelizmente começaram as hostilidades en- 
tre S. M. o imperador da Austria S. M. o?fei da 
Prussia, S. M. o rei da Italiae a Confederação ger- 
manica, assim como entre os seus subditos respecti- 
vos e outros que habitam nos seus paizes, territorios 
e possessões; visto que estamos em amigaveis rela- 
ções com todos e com cada um d'esses Estados sobe- 
ranos, com a Confederação germanica, com os seus 
diversos subditos e outros que habitam nos seus 
paises, territorios e possessões; visto que grande nu- 
mero dos nossos leaes subditos residem e fazem com- 
mercio, possuem bens e estabelecimentos, logram di- 
versos direitos e privilegios nas provincias de cada 
um dos sobreditos Estados soberanos, sob a protec- 
ção da fé dos tratados concluidos entre nós e cada 
uma das ditas potencias soberanas; , 

Visto que, desejando conservar aos nossos sub- 
ditos os beneficios da paz de que elles teem a feli- 
cidade de gosar agora, estamos na firme resolução 
de nos abstermos completamente de tomar parte, 
directa ou indirecta, na guerra que hoje existe infe- 
lizmente eutre os ditos Estados soberanos, seus sub- 
ditos e seus territorios; visto que estamos na reso- 
lução de permanecer em paz, e de conservar rela- 
ções pacificas e amigaveis com todos e com cada 
um, do mesmo que com seus subditos respectivos e 
com outros que habitam nos seus paizes, territorios 
e possessões, e de observar estricta e imparcial neu- 
tralidade nas ditas hostilidades que existem infeliz- 
mente entre elles, julgamos à proposito, por conse- 
guinte, e ouvido o parecer do nosso conselho priva- 
do, publicar a presente proclamação real, pela qual 
ordenamos a todos os nossos bem-amados subditos 
que sejam circumspectos no seu proceder e que 


guardem estricta neutralidade na e durante a so-|' 


bredita guerra e as sobreditas hostilidades, assim 
como que se abstenham de violar ou de infringir 


n'este ponto as leis-e os estatutos do reino, ou a leil 


das nações que-a esse ponto se refere, porque serão 
os responsaveis pela contravenção. 

Seguem-se as clausulas do acto do 59.º 
anno do reinado de Jorge III, que prohibem 
que subditos inglezes se ponham ao serviço 
de estrangeiros, ou armem ou tripulem -nos 
Estados inglezes navios que tenham por fim 
fazer a guerra sem licença do rei. Depois a 
proclamação continúa n'estes termos : 

Agora, para que nenhum dos nossos subditos 
se exponha inconsideradamente ás penas impostas 
pelo dito estatuto, ordenamos peremptoriamente pela 
presente que nenhum, seja quem fôr, pratique ne- 
nhum acto, facto ou cousa contraria, seja no que 
possa ser, ás clausulas do dito estatuto, sob pena 
de incorrer nas penas n'elle declaradas ou no nosso 
soberano desagrado. 

Recommendamos além d'isso, pela presente, a 
todos os nossos bem-amados subditos e a todo o que 
tiver direito à nossa protecção, que guardem estri- 
ctamente a neutralidade para com cada um e para 
com todos os sobreditos Estados e soberanos, como 
para com todos os belligerantes, sejam quaes forem, 
com quem estamos em paz, e que respeitem em to- 
dos e em cada um d'elles o exercicio dos direitos 
belligerantes, que nós como nossos reaes predeces- 
sores temos sempre reclamado o privilegio de exer- 
CET. 

Tambem prevenimos todos os nossos bem-ama- 
dos subditos e todas as pessoas que teem direito á 
nossa protecção, que ousarem, sem terem em ne- 
nhuma eonta a presente proclamação real e o nosso 
soberano desagrado, commetter algum acto contra- 
rio ao seu dever como subdito de um soberano neu- 
tro em uma guerra entre outros Estados e soberanos, 
e que quebrantarem as disposições acima indicadas, 
que o farão por sua conta é risco, e que não obterão 
protecção contra a captura ou contra as penas aci- 
ma enunciadas, e que incorrerão, pelo contrario, em 
nosso sério desagrado. 


CENSO O OITO TT Te 


o contador do seu quarto, os irmãos encontra- 
ram um escripto, que dizia assim : «Não volta- 
«rei, segundo penso.. Do convento de Villa 
«Real darei parte de mim. Meu irmão, a quem 
«dei a casa, me irá mandando para lá o rendi- 
«mento da minha reserva.» 

Balthazar atravessou cordilheiras de serras 
por espaço de cinco dias. Quando o sol se es- 
condia no horisonte, descia ao mais proximo 
povoado, albergava-se n'um palheiro e com- 
prava o alimento do dia seguinte. Qualquer 
pedaço de pão e ovos frios lhe proviam abun- 
dantemente a sua sacca. 

Ao escurecer do sexto dia, avistou a villa 
de Anciães, assentada na lomba de uma empi- 
nada serra. Desceu ao ribeiro da Osseira e per- 
noutou num moinho abandonado. Antes do 
primeiro arrebol da manhã, assomou ao topo 
da serra e foi costeando por longe até reco- 
nhecer as casas da quinta da Lavandeira, on- 
de assistia Lopo Vaz de Sampayo. Internou- 
se pelos escassos bosques; mas, como a terra é 
pouco arborisada, foi-se avisinhando da aldeia 
de Lopo, acobertado por fragoedos e gargan- 
tas de montes. 

Ao pino do meio dia, acolheu-se a um mas- 
siço de arbustos montezinhos e encontrou dor- 
mindo na sombra um pegureiro, que, ao sentir 
passos, se levantou estremunhado. Balthazar 
socegou-o com o seu porte de caçador e pediu- 
lhe que repartisse com elle do seu pão, que lh'o 
pagaria bem. O caçador tinha grande fome. 
Eram passadas vinte e quatro horas depois que 
elle havia comido o ultimo ovo cozido com o 
ultimo bocado de pão. 

O pegureiro foi prodigamente compensado; 


raestava no outro mundo. E, assim mesmo,te-|não seguissem e subiu acosta do Alvão. Sobreie, sem que lh'o perguntassem, disse que era 


Os sors. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bero como as publicações litterarias 


| Dado na corte de Windsor, aos 27 dias de ju- 
pio no anno de Nosso Senhor de 1866, e aos trin- 


] 


rigor nos exames é innegavel; mas o que tam- 


Rainha ! 


CESTA ED De e a ee sapeca srerpi 


Justiças. Derigor para injustiça vai muita dif- 
'ferença e a verdade é que só teem ficado re- 


ta e trez annos do nosso reinado.—Deus salve 'a bem é certo é que se não tem commettido in-- 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Piario de 
Lisboa n.º 148S de 5 de julho 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DB MINISTROS 


Decreto declarando a neutralidade de Portugal 
na presente guerra. 

MINISTERIO DO REINO 

Decreto nomeando conselheiro de Estado ex- 
traordinario o egnr. visconde de Soveral. 

— Portaria ordenando que os administradores de 
concelho auxiliem as authorilades maritimas no en- 
cargo que a estas foi commettido de activarem a re- 
messa dos recrutas da armada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESITASTICOS E DE JUBTIÇA 

Licença a funecionarios judiciaes. | 


—pPortarin mandando que em todos os casos de p 


expropriação judicial por utilidade publica se enten- 
dam as authoridades judiciarias com os directores 
das obras publicas. E 

—Qutra declarando que tanto os juizes de direi- 
to como os juizes ordinarios podem, nos casos occor- 
rentes, corresponder-se directamente,sem necessida- 
de de recorrer ao governo, com as authoridades do 
reino viginho, quando se tractar de oficios, depreca- 
das e declarações; salvo no caso de extradicção, que 
só poderá ser requisitada de governo a governo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Desmentido à noticia dada pelo «Portuguez» 
ácerca de explicações pedidas pelo governo inglez a 
Portugal. - | 

—Decreto exonerando o visconde de Soveral do 
lugar de ministro de Portugal em Madrid. 

—(Qutro nomeando o conde de Avila para o lu- 
gar vago pela exoneração antecedente. 

—Qutro exonerando Joaquim Antonio Gonçalves 
Macieira do lugar de secretario da legação portu- 
gueza em Madrid, 

—Qutro nomeando Geraldo Ferreira dos Santos 
para 0 lugar vago pela exoneração antecedent.. 

—Qutro transferindo Agostinho de Ornellas 
Vasconcellos Esmeraldo Rolin de Moura, primeiro 
addido à legação de Portugal em S. Petersburgo, 
graduado em secretario, para a legação de Londres. 
E —Tratado de limites entre Portugal e Hespa- 

8. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria ordenando ao director das obras pu- 
blicas de Braga que confeccione um projecto das 


provados aquelles alumnos que não deram 


provas mais que sufficientes de boa applica-. 


ção e estudo. 

Ante-hontem ficaram reprovados em geo- 
metria tantos quantos foram os examinandos, 
e hontem ficaram apenas dous approvados. 
Nas outras disciplinas não tem havido tantas 
reprovações; comtudo está-me parecendo, pelo 
modo que vou vendo as cousas, que pelome- 
nos ametade dos examinandos fica fóra do 
combate. | 

Teve logar no domingo a eleição da nova 


mesa e directoras que tem de administrar o: 


asylo de D. Pedro V. A mesa ficou assim com- 
osta : | 
Presidente—O snr. arcebispo primaz 
Vice-presidente—O snr. João Joaquim de 
Carvalho Braga , 

Secretarios—Os snrs. Antonio Carvalho e 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão | 

Fistaes — Os snrs. commendadores Miguel 
José Raio e Antonio José Gonçalves Crespo 

Thesoureiro—O snr. Francisco Antonio 
de Araujo Reis. ; 

As novas directoras são as snr.º* viscon- 
dessa de Pindella, D. Adelaide Raio de Car- 
valho, D. Francisca Xavier Machado de Aze- 
vedo, D. Maria de Jesus de Andrade Pereira 
Rebello, D. Gertrudes Felizarda Lima Bri- 
teiros, D. Thereza Filomena Falcão Leite Pe- 
reira, D. Maria do Patrocinio Torres e Al- 


o 
o 


meida Braga, D. Theodora Maria Ferreira | 
Crespo, D. Amelia Adelaide da Silva Passos, . 


D. Francisca Julia Pereira Gajo Freire de 
Andrade, 'D. Maria do Rosario Vellozo de 
Mendonça e D. Maria Angelica de Vasconcel- 
los Marinho Pimentel. | 

Quasi todas abundantes de meios, e todas 
ricas de amor para com os inocentes entregues 
á sua protecção ha tudo a esperar d'estas ex- 
cellentes directoras, verdadeiros typos de bon- 
dade, almas caridosas e bem formadas, senho- 


ras em fm dotadas das mais excelsas virtu-: 


des. 


ore para melhoramento do porto e barra de Espo- 
sende. 

—Qutra dispensando o engenheiro Manoel Af- 
fonso de Espergueira dos estudos que lhe haviam 


Pelo relatorio que no acto da eleição foi 
apresentado aos bemfeitores do asylo, ficaram 
sido ordenados em portaria de 4 de outubro ultimo, estes scientes de que tão benefico estabele- 


relativos ao melhoramento da barra de Esposende, | Cimento progride de dia para dia e que ha 
por serem incompativeis com a commissão de que/um bom saldo em seu favor. Persuado-me 


ultimamente foi encarregado. 


« Ensaios de combustiveis fosseis do districto de 
ai por Frederico A, de Vasconcellos Pereira 
abral. É 


Resoluções n.º 323 e 324, do conselho geral das 
alfandegas. . 


INTERIOR 
Provincias 
BRAGA 5 DE JULHO— (Do nosso cor- 


pondente) — Como consequencia necessaria do 
muito rigor com que teem sido tratados, al- 
guns estudantes a quem a pouca idade não 
deixa pensar como devem, deram ante-hon- 
tem escandalo no lyceu, fazendo assuadas e 
vociferando em voz alta contra alguns de 
seus professores. Reprovando similhantes ex- 
cessos improprios de uma classe illustrada, 
desejara que taes factos se não repetissem, 
tanto por honra sua como por dignidade do es- 
tabelecimento que frequentam, assim como 
desejara tambem que a mocidade escolar, so- 
bre quem se está exercendo tão demaziado 
rigor, se portasse n'esta occasião com toda a 
cordura e decencia. Longe de lhes ser favora- 
vel similhante procedimento, pode-lhes acar- 
retar para futuro maiores desgostos, porque 
se abitola estabelecida para os exames está 
este anno elevada, podemuito bem acontecer 
que, em resultado das suas imprudencias, se 
eleve ainda mais para 0 anno seguinte, 

E' pela submissão e respeito, e não por 


meio de disturbios, que se consegue a bene- 


volenciae a amizade dos superiores, e se al- 
guem mal avisado se persuade do contrario, 
elabora em um grande erro, por que ficando 
as más acçõss com quem as pratica, aquelles 
que são victimas d'ellas não podem deixar de 
chocar-se, e, mais cedo ou mais tarde, tendo 
occasião de se desforçarem, não deixarão por 
certo de castigar devidamente os insolentes. 

Que o corpo escolar tem sido tratado com 


O 


criado de um caseiro do fidalgo da Lavandei- 
ra; e foi contando quanto sabia da'vida de seus 
amos. À snr.* morgadaia casar com um fidal- 
go muito rico de Alijó, que já tinha mandado 
adiante dez cargas de dinheiro, e ainda havia 
de mandar mais de quarenta cargas de ouro, 
prata e diamantes. Disse mais que elle era es- 
perado no dia seguinte e que ia lá na quinta 
uma lufa-lufa de fidalgaria que vinha de Mon- 
corvo para ir esperar à Villa Flor o noivo. 

O caçador despediu-se do informador, que 
estivera estutando com ar de indifferença. Su- 
biu ao pico da serra e foi albergar-se no moi- 
nho que o tinha acolhido na noute antecedente. 

Ao outro dia, voltou pelo mesmo trilho, 
avistou o pastor, acenou-lhe de longe e com- 
prou-lhe metade da sua merenda. Soube então 
que o noivo vinha jantar n'aquelle dia á La- 
vandeira e se havia de receber na capella da 
casa ao outro dia. 

| O caçador sumiu-se, outra vez, nas mar- 
gens da ribeira de Osseira espessas de arvo- 
res; e, para experimentar a fidelidade da es- 
pingarda e da polvora, despejou 0 primeiro ti- 
ro sobre um gaio que pousára n'um esgalho a 
trinta passos. O gaio esvoaçou um instante e 
cahiu. Cevou de novo a arma com uma bala; 
albergou-se no moinho até ao cahir da noute; 
depois, subiu a encosta e cozeu-se com as pa- 
redes contiguas ao palacete de Lopo Vaz, indo 
postar-se em frente das janellas do salão, as 
quaes, por dez horas da noute, abertas ás bri- 
zas da noute de agosto, deixavam ouvir, não 
só as musicas, que tambem as vozes distinctas 
de quem lá estava. Era a festa das escripturas 
nupciaes lavradas n'aquella tarde. 

Onze horas seriam, quando dous vultos de 


queanda por 1:8519587 réis. 

Tentou ha dias suicidar se, tomando uma 
grande porção de verdete, uma pobre mun- 
danaria conhecida por a «Maria da Ponte». 
Foi salva a tempo, porque se lhe applicaram 
logo os devidos soccorros. Diz-se que o moti- 
vo que levara aquella infeliz a attentar contra 
a sua vida fôra uma desavença que tivera com 
o amante por estea mimosear com uma boa 
doze de soccos, por ella lhe não querer dar to- 
do o peculio que possuia, que andaria por 
500 réis. 

Verificou-se ante-hontem a eleição da no- 
va meza da Misericordia, recaindo os cargos 
mais importantes nos seguintes cavalheiros : 

Provedor da Misericordia o snr. commen- 
dador Manoel Justino Marques Murta; prove- 
dor do hospital o shr. Lourenço de Magalhães 
de Araujo Pimentel; escrivão o snr. Antonio 
Ignacio Marques; thesoureiro o snr. Antonio 
Bernardino Pinto de Madureira; e thesoureiro 
do hospital o snr. Francisco José Fernandes 
de Azevedo. 

Continua a perseguição ás casas de tabo- 
lagem. Sollicito no cumprimento dosseusdeve- 
res, o snr.'administrador do concelho empre- 
gatodos os meios para que a insprensa não 
tenha motivos para o censurar por causa das 
«batotas». Louvando-lhe o seu zelo, aprovei- 
to esta occasião para lhe fazer ver que a ahi 
parao Arealuma benailheira, que se diz ins- 
pirada de Deus, e que está fazendo um grande 
negocio à custa dos parvos que a vão consul- 
tar. Ora que ella deite cartas e illuda os pa- 
palvos com as suas benzilhices, transeat, mas 
otque é para lastimar é que hajam pessoas tão 
estupidas que a procurem para-as curar nas 
suas doenças. E o caso é que a tal bruxa está 
tão acreditada entre o povo miudo, que todos 
os dias se vê caminhar uma procissão de gen- 
te para a sua porta. Muito pode a ignorancia. 


e nm 


homem e mulher sahiram a uma janella rasga- 
da, e se encostaram ao balaustre do peitoril. 
Fallavam muito aconchegados, mas em tom 
inaudivel á distancia de Balthazar. A elle, po- 


rém, não embaraçava a duvida de que fossem . 


os noivos. À espingarda estava apontada,mas 
a mão do homicida tremia. Balthazar descahia 
a coronha para o peito e dizia : 

— (Que maldita tremura esta ! E se o não 
mato !.. 

E esforçava-se por aquietar o sangue que 
lhe fervia nas arterias. 

N'este comenos,levantou-se estrondoso ala- 
rido no salão. Era uma saude feita aos noivos. 
Um criado acercou-se da janella com uma ban- 
deija, na qual se offereciam aos noivos duas 
taças. I). José ergueu a voz e disse: | 

— À saude das damas e cavalheiros que 
me fazem a honra! 

Ao tempo que achegava o copo dos labios, 
ouviu-se um tiro, e no mesmo ponto o corpo de 


D. José acurvou-se e foi de impeto um passo | 


para dentro, levado pelo impulso que recebera 
no lado esquerdo das costas. 

— (ue é?! — exclamou Mécia. 

— Mataram-me ! — disse D. José. 

Rompeu grande grita no salão, ao tempo 
que a noiva, forçada pela inclinação subita do 
moço, que ella abraçava, ajoelhou, acompa- 
nhando-o na quéda. 

D. José de Noronha era já cadaver, quan- 
do lhe perguntavam onde estava ferido. 

A bala estava a romper as costellas sobre- 
postas ao coração. 


(Continúa) 
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NOTICIARIO 


mWelegrammas. — Demos bontem de 
tarde em supplemento os telegrammas quie re- 
cebemos depois da publicação da folha atéás 
4 horas. Em um dos telegrammas dizia o 
nosso correspondente de Lisboa que consta- 
va ter o nosso governo recebido participação 
de queorei da Prussia aceitava a proposta 
para o armistício. Comquanto não fosse de- 
finitiva a noticia, não quizemos demorar-nos 
em dar conhecimento d'ella aos enrs. assi- 
gnantes. Veremos se essa noticia hoje se con- 

“ firma, em vista de um telegramma de Flo- 
rença recebido pelo governo, e que posterior- 
mente nos expediu o nosso correspondente, 
dando principiadas hontem as operações con- 
tra Borgo Forte, proximo de Mantua. 

Na secção telegraphica damos os tele- 
grammas publicados hontem em supplemento 
e os que recebemos depois. 

Exposição de sericultura.—De- 
via no dia 15 do corrente verificar-se uma 
exposição de sericultura no Palacio de Crys- 
tal, conforme o determinára um decreto do 
governo,ha tempos publicado. Não se tendo, 
porém, até agora dado os convenientes passos 
para obter o concurso dos cultores d'aquella 
industria, por isso que a execução do decre- 
to estava dependente de um regulamento que 
atéagora não nos consta apparecesse; nem ca- 
bendo na estreiteza do tempo que medeia até 
áquella data preparar as cousas de modo que 
da exposição possa colher-se algum fructo, du- 
vidamos que esta se possa realisar, sendo de 
crer que fique adiada para occasião oppor- 
tuna. | 

Efectivamente sendo os principaes repre- 
sentantes da industria sericola algans proprie- 
tarios de Traz-os-Montes, a exposição sem o 
concurso d'estes séria em extremo pobre e para 
o obter já não resta tempo até ao praso mar- 
cado. 

Viação municipal. —Reuniu-se no- 
vamente ante-hontem a commissão de viação 
municipal a fim de continuar na apreciação 
do plano próvisorio das estradas municipães 
do districto. + 

Foram examinadas as informações relati- 
vas ás estradas de Amarante, Baião, Penafiel 
e Marco de Canavezes. pi 

Para a continuação d'estes trabalhos deve 
a commissão reunir-se de novo hoje e na pro- 
xima terça-feira. 

O decreto de 28 de outubro 

de 18683 e a representação dos 
aríistas. —Noticiamos em tempo que al- 

guns artistas d'esta cidade haviam resolvido 
numa reunião, que effectuaram, representar 
ao governo pedindo para que lhes fossem 
concedidas gratuitamente as licenças a que 
se refere o decreto de 21 de outubro de 
1863. | 

Hoje consta-nos que por portaria expedi- 
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s 
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da pelo ministerio do reino em 2 do corrente, |P 


foi declarado ao snr. governador civil que S. 
M. El-Rei, a quem fôra presente a mencio- 
nada representação, bem como o officio do 
mesmo .snr. governador civil, apoiando a 
pretenção dos requerentes, houvera por bem 
ordenar que o pedido d'estes fosse indeferi- 
“do, por não caber ão governo. o direito de 
privar os funccionarios administrativos, que 
intervem nos processos para as,licenças, dos 
emolumentos que lhes competem pelo codi- 
go administrativo. NE: | 
Parece, porém, que de futuro, por equi- 
dade, não serão contadas alrumas certidões, 
ficando assim extremamente modica a des- 
peza doa mesmos processos, sem deixarem 
de ser obrervades as disposições da lei. | 
A authorilade soube assim conciliar o 
seu dever com os interesses dos requerentes. 


Hiospital de aliezados.—Tratan- 


Ed 


do de levar a effeito uma das clausulas do| | 
testamento qo snr, conde de Ferreira, o snr.| 


governador civil e os testamenteiros d'aquelle 
titular andaram n'um dosultimos.dias exami- 
nando diflvrentesterrenos, a fim de escolhe- 
rem o-mais conveniente para a construcção 
do hospital de alienados a que o fallecido 
titular consagrou uma das avultadas verbas 
do seu testamento. | 
Da todos os terrenos a cujo exame pro 
cederam, parece que nenhum apresentava 
melhores condições do que o da quinta 
denominada dos Salgueiros, nas proximida- 
des da rua da Rainha, porquanto não só fica 
alfastado do bulicio da rua, mas tem agua em 
abundancia e espaço sufficiente para a cons- 
trucção do hospital e annexos. | 
dido que ella 


'odavianão está ainda-deci 
“so realise n'este local, porisso que “se tracta 
de examinar e confrontar diversos terrenos, 
a fim de escolher de entre elles o que reuna: 
todas as condições necessariaspara um esta- 
belecimento da ordem do que se pretende, 
construir. RE Ns 
Subsilinição.—Em consequencia d 
se achar doente o snr. guarda-mór de saude, 
Antonio José da Costa Sampaio, está-interi- 
namente exercendo as funeções de aquellecar 
- go 0 8nr. João Vieira Pinto delegado de saude 


Grave desordem —Ante-hontem d 
tarde deu-se.no sitio da' Arca de Agua um 
desordem que ia tendo as mais graves conse 

-quencias. Eis como ofactose passou: | l 

Ás 2 horasda tarde um feitór do snr. Ne- 
ves, da Estação central, foi 4 delegação de 
alicia pedir em nome-do chefe, o-snr. José 

uarte, dous agentes para uma diligencia im: 
portante, dizendo que o snr. José Duarte es 
tava na Batalha e que não podia escrever: 
—, Ocabo da guarda ao prinopio teve duvi- 
- da em satisfazer o pedido, porém receanda 
quo a diligeneia se mallograsse, mandou os 
dous agentes com o feitor do snr. Novés, por 
mome Francisco da Silva Lima. CC 
Como a diligencia consistisse em efectuar 
a pristo de uns “ção que n'esse dia de- 
“viam sepuix para Vianna, por não terei car- 
ta de habilitação, eeeçÃe id tida tresn'um 
carro e foram esperal-os à Arca de Aguá, 
Efectivamento, passado pouco tempo, 
“chegaram alli os cocheiros conduzindo dous 
carros com passageiros para Vianus. Os agen- 
tes intimaram-os para que parassem e'mostras- 
sem as cartas de habilitação, porém -os 'co- 
cheiros não obedeceram. O carroem que iam 
Osagentos atravessou-se então diaute dos ou- 
tros e aquelles renovaram-a sua intimação. 


Em vez de obedecerem, os cocheiros 
auxiliados pelos passageiros, em numero de 16 ! 
travaram lucta com os agentes e fio renhida 
“Se tornou esta qua um dos agentes ficon bra- 
- vemente ferido na cabeça com tres facadas e 
uma pedrada. Ap 


Deste acontecimento tiveram logo parte 

“os gprs. delegado e sub-delegado de policia, os 
quaes partiram immediatamente. para o local 
da lucta, porém quando alli chegaram, já esta 
“tinha acabado e os passageiros tinham segui- 
do seu caminho, uns a pé, outros n'um dos 


o 
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carros, por ter ficado o outro quebrado, quan-, 
do o dos agentes se lhes atravessou dianté. 

Estava ainda, porem no local da desor- 
dem o feitor que tinha commettido o abuso 
deir á delegação de policia pedir o auxilio dos 
agentes em nome do chefe. 

Foi preso este, bem como osnr. João da 
Silva Neves e Domingos José de Regalado, 
engajador de passageiros para os carros da 
sociedade dos enrs. Antunes, Branco e Pan- 
tufo, de quem eram os dous que iam para 
Vianna. 

Todos tres foram ante-hontem remettidos 
para o Carmo e hontem deviam ser enviados 
para a policia pela administração do 2.º bairro. 

Creança abandonada. — Hontem 
pelas 6 horas e meia da manhã, appareceu 
abandonada no portal de uma casa de Cima 
do Muro, do lado do poente, uma creança do 
sexo masculino. 

Estava dentro de uma canastra, embru- 
lhada n'uns farrapos. Inculcava ter 15 días de 
existencia. 

Pela regedoria de S. Nicolau foi remetti- 
da para a administração do 1.º bairro e d'alli 
para o hospício dos expostos. 

Besastre.—Hontem de manhã um pe- 
dreiro que andava a trabalhar n'um dos an- 
dares superiores do edificio da nova alfandega, 
cahiu, ficando gravemente ferido. 

Foi transportado ao hospital da Misericor- 
dia, afim de lhe serem alli ministrados os soc- 
corros que o seu estado exigia. | 

Fallecimento. — Falleceu em Valen- 
ça depois de dolorosa enfermidade o snr. Joa- 
quim Alberto, pai do snr. Antônio Simplicia- 
no de Santa Clara, que é administrador e edi- 
tor responsavel do jornal que se publica n'a- 
quella villa com o titulo de «Voz do Minho». 
Ao snr. Santa Clara damos sentidos pezames 
pela grande perda que acaba de enluctar o 
seu coração de filho extremoso. 

- Dinheiro falso. — A'cerça de uma 


[importante descoberta de dinheiro falso feita 


em Mangualde, de que ante-hontem demos 
uma noticia extrahida do «Viriato», trans- 
crevemos do «Jornal de Vizeu»'mais os se- 


guintes esclarecimentos: 

No sabbado, 30 de junho, foram alguns indi- 
viduos queixar-se ao digno administrador do conce- 
lho de Mangualde por lhes haver um negociante 
d'essa villa, por appellido Campeão, dado algumas 
moedas de 500 reis falsas. 

O snr. administrador deu logo um assalto &- 
quella loja e casa, e encontrou misturadas com ou- 
tras de bom metal, nove-meias coroas falsas. Man- 
dou logo lacrar essas moedas, formou o competente. 
auto, prendeu o tal Campeão, e remetteu tudo ao 
poder judicial. 

Constou tambem a essa authoridade que as taes 
moedas eram fabricadas na cidade da Guarda por 
certo sujejto, e que havia depositos na Covilhã e em 
Celorico da Beira. Telegraphou para essas localida- 
des, e é de suppor que a esta hora esteja apurada 
a verdade, e tenha havido as competentes investi- 


es. 

As authoridades judiciaes de Mangualde tem 
desenvolvido grande actividade e zelo, e de certo 
estãoagora esclarecidas, para formular os seus des-. 
achos. 

O zelo, diligencia, e cautella de todas essas 
authoridades, e especialmente do snr. Beires, admi- 
nistrador d'aquelie concelho, tem sido inexcedivel. 
Folgamos por assim podermos fallar.  - 

O tal officio de passador de moeda falsa é mui- 
to rendoso, e à sua custa se tem feito grandes for- 
tunas; é perdido ontras: o peor são os precalços co- 
mo esse que succedeu ao tal Campeão, e, provavel- 
mente aos seus cumplices ou coreus. 

Iremos dando conta d'este suceesso, que é gra- 
vissimo, ; 

A finura e actividade com que o snr. Beires se 
portou, hão-de, por certo, ser bem consideradas 
pelo governo, se acaso as suas circulares devem 
ter valor na practica. ! 

Etisericordia de Viauna.—A me- 
za da Misericordia de Vianna do Castello, que 
foi ultimamente eleita para administrar os ne- 
gocios da Santa Casa d'aquella cidade no anno 
de 1866-1867, ficou composta dos seguintes 
SOTS. : 


rovedor— Antonio 


Es. 


. 


É Pereira Cirne le Cas- 
É " » o ” 
Escrivão — João Coelho de Castro Junior. 
Thesoureiro —Carlos Peixoto de Freitas. 
Conselheiros — Antonio Felix da Costa 
Barros, Antonio Pereira de Mello Sarria,Fran- 
cisco da Rocha Paes Cação, José Candido da: 
Rocha Páris, João José de Castro, Boaventura 
José Barreiros, Pedro Antonio Martins, João 
Manoel de Barros, Manoel Francisco Pereira, 
Julio Aúgusto da Cruz. 

-Rilisericordia de Vizes. — Para à 
meza da Santa Casa da Misericórdia de Vizou, 
que tem de servir no anno de 1866 a 1867, fi- 
caram eleitos no dia 2 do corrente es seguin- 
tes snt's. : ga Add 

* Provedor — Fra 
Alvellos geo pa | 
— Vice-provedor— Visconde de Loureiro. 

Escrivão — Duarte de Almeida Loureiro de 
Vasconcellos. | 
Vice-escrivão — Antônio Correia de 

ntenegro. 
Meza de maior — Dr. José Barboza de Car- 
valho, Manoel Bernardo do Loureiro, Antonio 
de Souza Loureiro, Antonio Henriques da 
Cruz. 

"Meza de menor—Manoel Antonio da Cos- 
ta, Antonio José Pereira, Joaquim-Pereira da 
Silva, Antonio Paes de Figueiredo, José Ma- 
ria Hypolito, José Salles Mendonça e Silva. . 

Grande trovoada. — Escrevem de 
Villa de Avô ao «Paiz» as seguintes linhas, 
em que se narram os tristes eífeitos de uma 
medonha trovoada que teve lugar n'aquelles 
sitios no dia 27 do mez passado: | 
- Era umahora da tarde do dia 27 do corrente 
quando sobre esta villa de Avô pairou uma medo- 
nha trovoada! Do; repente o horisonte se cerrou a 
ponto de se não distinguirem os objectos! ostrovões 
rebantavam uns apoz outros, fazendo estremecer os 
edificios, e os relampagos fusilavam sem cessar, dei- 
xando ver fugitivamente os objectos ! Este estado 
medonho e assustador que ameaçava os habitantes 
d'esta villa, durou por espaço de uma “horse, conser- 
vando-se a mesma cerrsção no horizonte ! Cahiram 
muitas faiscas electricas entrando por muitas casas 
desta ! Uma pobre mulher que estava accendendo 
o lume foi instantaneamente victima deste terrivel 
Hagello: uma outra mulher ficou queimada, achan- 
do-se ainda em lamentaveis circumstancias! Muitos 
animaes appareceram mortos nás lojas,e muitas pes- 
soas d'esta villa, e das que estavam no mercado que 
aqui se faz mensalmente, foram algumas feridas, e 
outras atacadas pelo choque electrico! | 

- Acchnva csia e jorros, deixando muitas proprie- 
dades no saibto,e a pedra que a acompanhava des- 
pedaçou o milho, as batatas e as videiras ! Alguns 


tro 


ncisco de Mello Lemos e 
o . E e. É 4 


Souza 
Mo 


proprietarios d'esta villa ficaram em tristes condi-|d 


ções, com especialidade os pobres que traziam asfa- 
zendas arrendadas. | 

O dia 27 de junho de 1866 ficará sempre grava- 
do na memoria dos avoenses. 
Varias moticias. —No dia 22 de ju- 
nho ultimo sossobrou proximo dailha da Ma- 
deira o bergantim inglez «S. Jorge», com 
carga de carvão de pedra. À tripulação sal- 
vou-se em lanchas. . | 

— N'um dos ultimos dias, em Villar Sec 
co, proximo de Vizeu, acoutava-se um bom 
troço de jornaleiros n'um casebre, que estava. 
à sombra de uma grande carvalha na extre-! 
midade daquella povoação. Uma faista ele-' 
cirica precipitou-se na carvalha, fel-a peda- 
ços, arrojando a grandes distancias partes do 
tronco dum volume e pezo extraordinarios. 
À faisca entrou no casebre, e enterrqu-se. 

- 


I 


[de Manchester do anno de 1819, quando os 


| do com uma princesa real de Inglaterra, ia 


|glezes ganharam com o suor do seu rosto. 
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Guarda. Simão Ribas—ce. a Misericordia da de afirmando que ma tabella n.º 1 não ha a minima tem rasão alguma que destrua ou sequer enfraque. 
Guarda—juiz Leite, escrivão Sarmento. referencia a plautas; mas quem falta 4 verdade é ça as que fundamentaram o recurso; e isto mai”. 
Cêa. Manoel da Silva Ferrão-—c, Josó Ferrão quem nos attribue semelhante asserção. Nós disse- robustece a esperança que os supplicantes nutre; 
— juiz Baptisia, escrivão Coutinho, mos isso, mas-foi do decreto de 17 de maio de 1865, de que obterão Q provimento que é reclamado nã 
AGGRAVOS e não da tabella. Esta sem duvida traz um letreiro gó por elles, mas pela opinião publica. a 
Aveiro. OM. P.—e. Joanna, mulher de Joa-/|que diz ser ella a tabella das obras que tem orça- Delfim Maria de Oliveira Maia. 
—No bouleyard de Sebastopol em Pariz| quim Pimenta—juiz Brandão, escrivão Albuquerque. mentos o plantas. E dahi nada se pode concluir pa |, (244) 
tá f : ndo u machina de cozer Barcellos. João Gomes Rosa—c. o M. P.—juiz Fa O nosso caso; porque 0 letreiro não é a tabella. O 
oEta TUNCCIOnANGO NA ba À 2 | Caldeiraicacação: CANAL. que esta contém é a lista das obras e os seus orça- “Snr. redactor, 
sem rival, a qual produz verdadeira sensa- EA Thyrso. D. Maria da Gloria Soares Tor- | mentos, e não as plantas; e por isso de o D. se refe- Deparando no seu acreditado jornaln.º 151 com 
cão nas oficinas de costura. Esta machina guria e outros—c. D. Maria Carolina Soares Ro-|"i'r à ella, não se RES pa A A appro- alimento do de Aliadé rg ca = y 
LT ] ici rigues Ferreira e marido — juiz Oliveira, escrivão | Vasfe mais do que à tavelia contem. asda e equina da rua de Saw 
OD co a pranço dE nte E a gi - Nega Diz a Ego camara que a razão d'aquelle uma el a com frente para a ruado Bomjardim n4 
y y RUsOs SSE J Agueda. Emilia Correia, viuva de Francisco |0U outro está em que nas tabellas havia obras que|<<4», á vista de semelhante absurdo, julgo não des 
nal francez! ) de Almeida—juiz Lima, eserivão Coutinho. 
=-No dia 9 do corrente será aberto em Figueira da Foz. Abel Maria da Motta—c. o|9rçamen 
explicação faz rir. Pois não é aquelle artigo 4 termi- 


tinham plantas e orçamentos, obras que tinham £ó| Ver ficar em silencio perguntando áquella senho 
tos e obras que não tinham nada d'isso. À | com Pei: direito lhe ana eh res” | 
ari mei arne de caval-|M. P.—juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. cla inserção destas linhas, no primeiro ny, 
Fani o Eis a a p e de mira ; SD a ii nante a obrigar a camara a apresentar sempre as | Mero do seu jornal, lhe ficará muito agradecido o 
O. tuste açougue venciera à Cârl “| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. |Plantas e os orçamentos das obras,a que devesse ser| — 
lo por um preço dous terços menor do que € É dk 5: + “|applicada qualquer das séries do emprestimo? Por- 
vendida a carne de vacca. Por esta occasião DAS PARA O DIA 13 DE JULHO tanto as obras que então não tivessem ambas aquel- 


De v. ete. 
haverá um banquete organisado pela com- APPELLAÇÕES CRIMES las cousas, haviam de tel-as antes de se authorisar 


Antonio de Oliveira Mendes Guimarães. 
S. C. 5 de julho de 1866. 
), o 
es é Sabugal. OM. P.—c. José Vaz Junior «o Fra-|º levantamento da série respectiva; e por conseguin- 
psi peça opgração fa Gar, ASPEN + te 0 ou era inutil se não tivesse por fim deixar ao 


é José Antonio Gonçalves Guimarães e| governo a escolha entre approvara planta ou appro- 
da confederação germaunica. —O 


var o orçamento d'aquellas obras. 
principe Alexandre de Hesse, que comman- Provavelmente a exe." camára exprimiu-semal, 
- E p | e quiz dizer 
da o exercito da confederação germanica, é E iu mas gahell gs entraram obras que Ea 
irmão da imperatriz da Russia. Tendo co- 


RC sos e o 
Diz o «Jornal de Vizeu» que as pessoas que) 
ahi estavam não tiveram perigo algum, mas 
começaram a gritar dizendo que tinham, uns 
os braços, outros as pernas queimadas. Eram 
effeitos do susto e da descarga electrica, 


PARTE COMERCIAL 
Porto 6 de julho 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
JO d. d. e 90 d. v. 541!/, a 55 nominal, 


e. 
Porto. 
outro—c. o M. P. e outro. 
Vizeu. OM, P.—c. Antonio Ferreira. 
AGGRAVOS 
Coimbra. João Marques Perdigão—c. o M. P. 


sua natureza não tem planta, como são os' calceta- 
mentos de ruas. Mas tambem para essas obras era 


; . TR t Feira. Antonio da Silva Abelha—c.o M. P. |.“ é sr agçdo 
meçado a suà carreira militar no exercito rus- Louzada. Domingos José de Sampaio e outros inutil o ou; mais do que inutil, era absurdo; porque AXfandesk do Porto: 
so abandonou aquelle serviço em consequen-| e, Maria Joaquina e marido. de aa dizer usas e aonde ha uma Cousa 0, | pangimento da nifivdeça do Porto, de à 
cia do seu casamento morganatico, depois do plant A ai ar a Njeado: do E SER 225 dejulho......csccccerecoeoo  22:7305050 
que passou para a Austria. Em Montebello| Supremo Tribunal de Justiça |podessem ter uma e outra ias (dem no dia 6 .ecesemsarerercerera” 4907845 
foi um dos generaes austriacos que mais sg Autos propostos para a sessão de 6 À exe.” camara foi por tanto muito infeliz na OR-GBT 5500 


demonstração de que a planta do alinhamento da 
Cancella Velha fosse approvada pelo governo. Para 
se poder aflirmar essa approvação, era preciso que 
houvesse um D. que a declasse; e de tal declaração 
nem sequer apparecem sombras. 

Em seguida sustenta a excm.* camara com O 
att, E $1 cs lei de 23 de julho de 1850 que de- 
cretada a utilidade publica de uma expropriação, po tas 
de contratar sobreella como bem ESA sem QUe| qito: A. dos Santos Gomes & Costa, 4280 ditos dg 


: ELA o nda Ve C.º, 1 caixote com re- 
ningnem tenha direito a inquirir se o fez bem out; : Prato, . E 
: es de pesca; J. J. de Souza Li do 

mal; e que por isso o contracto que fez com Tho- ad ma, 3 caixas com do- 


maz Joaquim Dias em 23 de julho de 1865 não e anda dO Arias comyolhas; Jo. 
precisava, para sua legalidade, de ser approvado MN TU paia | 
pelo conselho de districto. D'este modo vem a mn: eiencio, . Soares, 400 ao 
excm.º camara a sustentar qué o art. 124 do Co-| = com carne de porco 65 a a Pu Õe o Cai 
digo Administrativo foi derogado por aquella lei.) 95 caixões com vollas du bo É J Er cr Ag 
Mas a isso oppõe-se a boa hermeneutica; por que eba; o. d. de Souza Quei. 


una se pode entender que uma lei vá am, do e ER Ratrii cam id de porco; J. dos Santos, 1200 
objecto edos motivos que a dictaram; e a lei de AN , : 
1850 não teve em vista senão regular 'as formalida- E ais Cos Ed st. dedos 7 
des geraes das expropriações; e estas nem por som- Lourenço Alves Gillo ES iár E CSIÇAUO ME 
bras são contrariadas por aquella disposição do Cod. PARA? Na Hanca e: FT F. Montéird 
Adm. Isto mesmo já o declarou o goverao na por-| Guimarães, 4521 litros de vinho; Caetano de Pinho 
taria de a de juro a 1857; e por isso à exem. Siva 63 volumes com madeira, - e 
| camara foi ainda infeliz neste ponto. CN" Ra Sr Segur É 
COMMUNICADOS Até ils ds = palayra disse a exem." ca-| 2, Colts EMO LaNãS da adm aca 
ois quese trata de organisar um ministerio nz mara em defeza da planta que adoptou, e que nós IDEM—No brigue União, A. Ferreira Meneres 
ei é " [Alinhamento da Cancelha Velha aaa nen pen Tenicihes em se ajo Agua 173 litros de ae Alves Martins, 2 caixas com 
«O presidente—Meus amigos, Carlos I foi| Refutação da resposta da exc.”* camara ao re-| E todavia ninguem dirá que para vereadores zelo- Ei vá e a da) e pi BARES Ê 
justiçado em White-hall-gardens. Lá nos reu-) curso interposto para o conselho de distri- Sos pelo bem do municipio, não devesse ser esse 0 fomronco Alves, 1 pacotecom burel delã.* O 
niremos na segunda-feira proxima. De certo| cto, por Antonio Ribeiro da Costa e Del- ir e Eid Equio nieata Fuga . LONDRES-—Na escuna ing. Margarietha Ma; 
todos vós tendes ouvido fallar das carnificinas| fim Maria de Oliveira Maia. à que EEtS neo cia chiena, M. Carvalho dos Santos, 24 saceos com ros 


nha e por mais legal que esteja a sua execução, 
A resposta da exc.=* camara começa por um nada d'isso salva a excm.?, camara da censura de LIVERPOOL=No vapor ing. Castilian, E. Ke 
& C.º, 27 litros de vinho; Hooper Brothers, 18698 


reformistas foram mortos a tiros de uma sol-| rasgo de alta magnanimidade, e uma prova de ar- |má administradora do municipio. Quem levantou|p, 
ditos de dito; Martinez Gassiot & CA, 2136 ditos de 


dadesca sedenta de sangue. Pois bem; se os ER A cp neganimidade elá em 1884 ars piania, púlo Jorantaf gonfra a: enieiaigão 
tories subirem ao poder, assistiremos a igual E confesnado ma coortezes aqueles quer ii ccutada «iorimeisa nor rena aros vuanaos cas) dito; Clamouse Brómn 40.2, 188 ditos do dito; M 
Carvalho dos Santos, 50 caixas com m Domin- 


ana RE e N f antes haviam confessado um erro involuntario, e Te- poi opecataca a primeira por mais approvações que acha: 
u = À —— = $ O ' “ a 7 1 - ” . . ( E sas Y 
p C (Vozes—Nunca! nunca: antes|tirado quaesquer expressões menos benevolas, que|laja tido. A excm.º camara sabeisto perfeitamen gos Soares, 50 ditas com ditas; Kendall E Jones, 1X 
ditas com ditas e peras. 28 fam 
Vyal 


morrer!). O partido tem hoje tanta sêde de por nao ratio Hpnveas em dirigido á exc =2 camara. ns por isso se não piriáabias a rea que SE IRçO 
O ardente liberalismo vê-se estampado na phrase | Pela que propozemos, é por que não quer. Ao que g Pg ing. 

nai = indo Feio ter 1819, 6 pis a io tu sentenciosa: o amor da liberdade, DO mais acsotid parece, tem mais a peito o bem de André do Lago sp im É ana C, BBTG Dir d 
que mais depressa esmagara O povo dO QUO! do que seja, nunca póde ser incompativel com os de-/do que o do municipio; e dá-se-lhe pouco de que a ho: Ta Jor Fladente E Y, tim AA 
lhe GRE Sr 0 da iria | veres de boa cortezia para com as authoridades e Pai gil má, uma vez que se execute. Só assimlauo 2 SAE trato er 
«Um orador—Como um signaldo tempo, | corporações legalmente constituidas. Isto é que é|póde explicar-se o deixar parao fim a defeza da) E ing. Aguila, € itheg 
s Po; abrir com chave de prata. q planta, e o tratal-a tão mal que equivale a não a Ca, 1068 litros de sino | a; G. dr 
VIGO—Na barca Salamantina, J. M, Teixeir 
de Carvalho, 101 litros de vinho. o 


distinguiram, recebendo a gram-craz da or 

dem de Maria Thereza; e em Solferino cubriu 
a retirada do exercito austriaco, com grande 
serenidade e um arrojo que lhe valeu geraes 
elogios. ta Perpetua da Purificação e outros. 

Passa por um dos nielhores generaes da|' N.º 11:433-—Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
Allemanha, e a esta circumstancia é devido| de de Seabra— Autos civeis da Relação do Porto, re-. 
que a dieta o escolhesse para 0 commando do| corrente a F. N.; recorridos Clementina Maria Mar-. 

: f : - | tins e seu marido. 

oitavo corpo do exercito federal. Ainda no vi- pq SS 

gor da idade, pois só conta 43 annos, relacio- N.º 6:422-Relator o exc.=º conselheiro conde 
nado com as principaes familias da Europa,|de Fornos— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
reune grandes qualidades para o commando caprento José Maria Benigno, recorrido o ministerio 
que lhe foi confiado, eno qual tem de diri-|* N. 6:492-Relator o excm conselheiro Aguiar 
gir tropas de Baden, Wurtemberg, Nassau] — Antos crimes da Relação do Porto, recorrente Ma- 
e outros pequenos estados de Allemanha. noel Joaquim da Silva, o Fiteiro, recorrido o minis- 

Hoje está á frente de 100:000 homens que | terio publico. 

ã ç k N.º 6:561—Relator o exc.=º conselheiro yiscon- 
deviam concorrer para as operações estrate-| q de Seabra-—Autos crimes da Relação do Porto, 
Fica, o Eencrao E e PD recorrente o ministerio publico, recorrido João Gro- 

6 298 Lorites. — uma iolha de Lon-| mes. 
dres dá como textlaes os seguintes trechos 
de discursos pronunciados em «meetinga» de- 


de julho de 1866 

JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 11:355— Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
—jAutos civeis da Relação do Porto,recorrente Fran- 
cisco da Cunha e sua mulher, recorrridos D. Felici- 


e 
Despachos de exportação 
ulho 6' | 


| Julh 
RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 24 
José Francisco, 12 barris com pregos, “EA 

IDEM —Na barca Felix, W.= Stannius & C. 
3099 litros de vinho; A. J, da 
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os diarios da noute annunciavam que eerto Houve em Portugal um rei à quem os do sen l defender 
- . = . e a u . 
principe (o principe de Teck) ha pouco Casa-| ennselho disseram por che e deishidameto: que dei- O pouco que a excm.* camara diz em defeza da 
xasso a caça e cuidasso do governo do: reino, senão |Sua planta reduz-se a que a planta dos supplican- 
elegeriam outro rei, E a historia registou esse 6 ou-| tes tem desculpa como obra de curiosos;—que o em- 
tros factos e palavras iguaes, não como descortezes, prestimo dos 300 contos não trará embaraços à ad- 
mas como nobilissimos exemplos de lealdade e amor | Ministração municipal, pois quando estiver levan-| 1933 
da patria. Acaso o senado portuense pertenderá pa-| tado todo, já deve estar amortisada uma grande par- 
ra si maior cortezia do que os reis ?: > | tese finalmente que as expropriações que a plan- 
Sim, todo o eidadão deve respeitar a authorida-|ta da exem.* camara obriga a fazer pelo lado do nor- 
de; mas tambem toda a authoridade deve respeitar |tº, importam apenas em 5:0203000 reis. Excellen- 
a lei e os direitos do cidadão. Desde que a authori-|tes razões! É 
dade o não faz assim, o offendido tem o direito de lhe A planta dos supplicantes foi copiada d'outra 
dizer como Temistocles: bate, mas ouve. E se para |elaborada por ordem da excm.* camara, sem que os 
fazer subir o rubor és faces da authoridade e para | supplicantes lhe fizessem'outra alteração mais do 
a chamar ao caminho legal, parecer necessario em-lque a addicção de duas linhas de pontinhos mar- | Subtil, mestre Gomes. 
pregar uma linguagem forte e incisiva, mas polida | cando o alinhamento que devera fazer-se. Assim 0s| LISBOA-—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes 
e decente, é lieito, e até lonvavel empregal-a. Ne- engenheiros da exem.* camara que lhe agradeçamo EE 4a 
nhum homem livre, nenhuma alma bem formada pó- | bom juizo que f2z da capacidade d'elles, clhâman- 
de deixar de pensar assim. Não ha voz que deva ser | do-lhes curiosos.' o 
mais livre e mais sagrada do que a d'aquelle que Sendo verdade o que a exem.* camara diz go- 
padece fome e sede de justiça; e » do paiz que assim | bre o emprestimo dos 300 contos, não devera pe: 
o não entende; porque esse paiz está morto para q) dir-se authorisação para um emprestimo tamanho, e 
liberdade e para todos os sentimentos nobres. - la exem.* camara deve immediatamente suspender ——— ano sm 
Seria pois para so fazer uma tristissima ideia |o levantamento. Se, como & exem * camara diz, hão-| &eneros despachados para 
a exe.” camara, se podesse crer-se queella pensou de passar alguns annos antes que o emprestimo | 4e 5 de julho , 
ou pensa-o que se lê no primeiro paragrapho da sua |esteja levantado todo, é porque as cbras a que elle Assucar—11 caixas, 416 sacos, 23 barricas e 5 
resposta. é destinado, tambem levarão esses annos a con-| quartolas. A É to ea seua 
O segundo paragrapho dú-nos uma charada em lcluir. E se nesses alguns anoos já a exem.* cama- Arroz—935 gaccos | 


—— emma 

Cargas despacbadas 
LONDRES —Vapor ing. Leda, cap. Kavan aug 
24 litros ou 361 pipas e 18 almudes de vinho 
20 saccos com rolhas, 26 quartolas vasias, 25 caixas 
com.peras, 12 ditas com maçãs, 1 dita com laranjas, 
92 bois e 2 caixões com 8:7753510 réis em ouros 

prata. tva » 


combater pela causa do despotismo. Era um 
meio de recompensar os generosos inglezes 
do dote que lhe concederam, dote que os In- 


Posto que exista um decreto velho e carun- 
choso que prohibe os meetings á distancia de 
uma milha do parlamento, comtudo a commis- 
são (Reform League) teve coragem para reu- 
nir-seem meeting em Prafalgar-square. E” o 
meio de mostrar o poder ea coragem.do povo 
inglez». | 

Sophisma curioso. —Estandoa pas- 
sar d'esta para melhor vida um campino do 
departamento francez des Ardennes, cha- 
mou sua mulher e disse-lhe: — «Minha que- 
rida, vou morrer e quero fazer o meu tes- 
tamento. Toda a minha fortuna é um caval- 
loeum-cão. Vende o cavallo e dá o preço 
da venda aos meus parentes. Quanto ao cão, 
fica com elle,» ; 


“ + ” 


' 


Torsãos ds carsa 
- Julho 6 | 3; q sm 
" FIGUEIRA E ERICEIRA —Rasca Conceição 


- 


—- 


Compiota descarga 
» — dJulho 6. 
CAMINHA —Rasca Flor de Aveiro, 
LISBOA -—Rasca Conceição Nova. 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º 


.* 
. 


“ 


consur 


À E o pobre campino fechou os olhos à luz puro de exeanção: imo que n'esta discussão fal. |ra terá amortisado uma grande parte dos 309 csn- Café —4Sditos ] 
deste mundo. A ção essencial do contencioso administrati- |tos, para que-se ha-de gastar em juros O que se Farinha de pau—7l1 s i 
q pau—tl saccos e 4 paneiros 
| qe: , vo; e conflicto entre direitos privados e um acto da jnode gastar em obras? Vão-sa f. d b . e | PERA g 
Passados os primeiros dias consagrados administração; raas não sonbe dizer-nos qual das a a ande- excedente da teca ob E to ao TERS E Rd 7 
à dôr da viuvez, a mulher, desejando cum-|cotisas faltava, se os direitos privados, se o acto de ainda MAE haja de esperar por alguarif ane Alpedão-6 ditos dd 
|prir as ultimas vontades de seu marido, foi Bainihiiafzaçção, Rep contlicto. Ora a não ser que seldous ou tres annos-(que mais não pode -ser á vista Sino—l quebrado cio 
4 feira como cavallo e 6 cão, e offereceu-oa | aê que Pg Ta Ha DO se sea na Cancellá daquela receita) poupam-se os juros € pequeno ima] Melaço—2 barris 4 
à venda. Offereceram-lhe 12 libras pelo ca-| vel descobrir falta de uma Eniquellas cons TOs va em tão E O Rrandure—1 doca 7 
vallo ; mas ninguem queria comprar o cão. supplicantes são comproprietarios nas casas n.º 52 PN ' Quanto & orçarem-se -em 5:0208000 as Cxpro- Doce—24 caixas, 2- frascos e 20 latas Ei ú 
“Não vendo um sem o outro, dissa a |58:da Cancella Velha; cestas casas são exactamento | PSSoes'do lado do norte, todo o mundo sabe que Ticum-—l sacco Na 
A as , dE 06 SE Rod caros lohamé [não ha escala mais movel do que à dos orçamen- Aguardente —25 garrofões e 
milher: dê-me 19 Tib lo doJh q rem coré o alinhamento adoptado pe E E M 
elo, SOME É IDrAS pelo CãO E COdO-IhE | 7 exam camara; porque ao presente é diante d'ellas ORE Quúndo calcula, COMO AMUI que; a empro- aaatop RA ER 
o cavallo por cinco tostões. | - |que-mais se estreita a rua; e de futuro é n'ellas que |: “São ha-de ser 'da totalidade dos predios, e que: Petroleo—1 barril. e 
O comprador aceitou o contracto, ainda | terá de fazer-se maior córte quandos rua vier a ger depois se hão-de revender os terrenos desnecessários e, Reexportação $ 
A é Feed ao alargamento da rua, nada muis facil do que fa-. Arroz —S saecos | 
ue o achow oticinal alargada. Parece-nos que ninguem duvidará de que 5 ) que ia ; ; 
4 No di der sejam direitos privados os direitos que 03 suplicantes zer subirou descer um orçamento: basta attenuar o. Assucar—2 barricas am 
NO dia seguinte a mulher executou as teem 4 sua propriedade e 43 servidões d'ella. E es-|P'SSO da compra e exaggerar o da revenda. O ne- PA A CA 4. | E 
ultimas vontades do defunto; entregou 03 |ses direitos é lonegavel que sofrem gravemente com Eogian o faz eRES ca uloa a cada passo, e a cada Gs mero desprenados pela mess. 
ecincotostões, producto da venda do cavallo. la planta adoptada pel ar ) , =. | passo lhe sahem errados. Por igso não nos admi-! Es estiva 7 
» P [2 P p pela exc."! camara: sofrem pfi-| como “de que se orçassem apenas “em “510205000 | <= Julho 6 


meiramente com o estreitamento da rua que faz a 
casa diminuir de valor; depSis sofirem com ficarem 
debaixo da ameaça indefinida de uma expropriação 
porque, a não ser por baixo preço, nenhum :particu- 


aos parentes do marido, e ficou'com as 12 
libras, preço por que vendeu o cão. 
Noticiarioreligioso 


——— 


reis os cortes de quatro propriedades de dous anda-. 
res e d'umastornas sitas nojeoração da, cidade, e ro 
a: giro ua ficarão ktteralmente inutilisadas.: Acido muriatico—15 ditos. 
lar quererá comprar uma casa condemnada à ser ex-| na" erCade que só osterrenos, sem as edificações, E - | | ! 
propriada; por ultimo soffrerão ainda com a expro- Tede a ip ope Pepita orçastos a 300 reis! BBanco Bercantil Portuense ' 
eat Dog com - se oRnáção por pre- Pá cedido - André do A E PEA Resumo do activo € pass ivo do Banco Merca 7) 
, “ : : t , 14 : 
a pensa o bucg SS to os terrenos falem mais em sendo da exem,* ca- Hong emana Eecdrnão CERCA | 
145:395569 


Ferro—3888 barras e feixes 
Alcatrão—30 barris - 


4 
ça 


o 


DOMINGO 8 


Terceiros Franciscanos — Festividade a Santa | conflicto entre direitos privados e um actoda adimi- 


Izabel Rainha de Portugal,padroeira daordem,baven- | nistração, nada ha que o seja. (Erico - Existência em dinheiro metallico.... 
dode manhã missa solemn », exposição do 8S. e ser:| |. No terceiro paragrapho da resposta sustenta se] Ainda assim para a exem. camara fazer al-| Letras descontadas ea receber... .  903:8753353 
mão, sendo orador o rev; Henrique Ribeiro -Ferrei-| que o conselho de districto é incompetente para co-|SUma cousa convincente; devia apar do orçarach-| Emprestimos sobre penhores... ... | 327:4158605 | - 
ra, abhade de Silgueiros, e a musica a da capelia do jnhecer d'este recurso; e dá-se comorazão que a'plan-/t0 das expropriações do lado do norte, segundo a| Emprestimo ao governo para obras ed a 
snr. Silvestre, que executará a missa queo finado|ta fôra approvada pelo governo, e que por isso-só | Sua planta; fazer o das expropriações do lado do sul] dabarra.....cccaccsenescras 54:92985195 
Francisco Eduardo da Costa dedicou 4 Ordem. governo pode mandal-a modificar. D'este modo dá-| segundo o alinhamento indicado pelos supplicantes,a| Parte no emprestimo para a Doca A 
De tarde tomará posse a nova neza e estará | sé como razão aquillo mesmo que se discute, E” um | Êmds pela comparação d'um com outro orçamento) de S. Miguel.,..... 68:4155391 
em exposição o hospital, escholas e cemiterio. vicio de argumentação em que dá qualquer estudjaan-|8€ conhecer qual dos alinhamentos era mais econo- Inseripções ... É pra mio E TI “99 WO 
-Santo Ildefonso —Festividade a Nossa Senhora | tinho de logica. + mico. Mas d'isso não tratou a exem.* camara, por| Apolices emser........ as fist 152:900 5000 
da Piedade. E" orador o rey. conego Alves Mendes,) , Depois d'essas chamadas excepções faz arespos-| que lhe não convinha. Se as expropriações do la- Acções do Banco da ultima emissão O. 
ea musica a da capella do snr. Silvestre. ta uma pausa para dizer muito encha que a exc,=s|do do morte segundo a planta da exema camara,| tomadas por conta propria..... 168:7435700 
Bow Viagem—Fostividado a Santo Antouio da | camara bem podia deixar correr o processo sem meis | custaram apenas 5:0205000 1éis, as do lado do su!| Diversas hiquidações.., SS 162:07389 3 
Estrella, haveindo missa solemne, SS. exposto e.ser-| reflexão alguma; mas que todavia vai dizer mais al-| segundo o alinhamento indicado pelos supplicantes| Diversos devedores. .  adxisioa, 858:9315148 
mão; a musica é a da capela do:snr. Canedo. algumas palavras para que não seja mal interpreta não podem importar em mais de 1:3005 por-| Moveisentensilios... S . ae a 50030 O 
- Na vespera haverá fogo de artifício, illumina-|do o seu silencio. As algumas palavras occupam| due são apenas a da quina d'uma casa e a d'ama| Terrenos em S, Domingos... ..... “ 8:0553670 
ção e musica regiméntal, | dous terços da-respasta. 2 tira de, terreno cedido a André do Lago. Portants CE SP e ar a - 
> E" agora que a exc.=: camara passa a fazer o.| Sempre o alinhamento indicado pelos supplicantes — Q844:4433571 


E 
mento da cadeia da Relacão do 
—Porto nodia5 de julho 
— ENTRARAM 
Francisco de Assenção Carvalho, José Joaquim 
Pinto Machado, vieram de Lisboa das cadeias do 
Limoeiro, para aqui cumprir assuas sentenças, estão 


que devêra ter feito antes: demonstrar que a planta pé preferivel ao. adoptado pela exem, camara. 

do novo alinhamento fôra approvada pelo governo. Este ponto da conveniencia do alinhamento é o 
| Depois de referir a disposição do artigo 4 da lei de capital nesta discussão; e à excrn.* camara sentiu-se 
| 9 de maio ds 1865, detlarando que elle determina |nelle tão pouco forte, que o deixon quaei correr à re- 

não poder ser levantada nenhuma sério do empres- | velis. Se ha um alinhamento preferivel ao adopta- 
limo semque a exe.”"camara apresente o orçamento! do pela excm.? camara, como poderá tolerar-se que 
e planta e sem que uma ou outro tenham sido appro-lella esbanje os dinheiros municipaes em Pe 


PASSIVO 
Capital actual do Banco... ...... 
Diversosdepositantes.,.... wu... 
Notas em circulação... ... .ceucs 
Ubrigações do Banco à prazo ..... 
Juros de apolices vencidos e por 


Riovê 
1.800:0005000 
132:3603000 
436:5943480 


á disposição do exc;=" snr. presidente da Relação. vados pelo govarno—conclue que logo que o governojo que é peor? Como poderá tolerar-se que ella vá) Pagar... .canseconercrrarcee 3:2168000 
TEVE | Sppros da lsvantamiento da primsira série, appro-| fazer por utilidade publica expropriações que são| Dividendos por págar.....ecezuu  4:5385000 

Antonio Monteiro Pinto foi abadlvido nele! vo pan sue? a planta e o orçamento. Ha ra- contra a utilidade publica; porque esta pedia que| Diversos credores... Je. ecuunaa DZ: 198882 
e solts por alvará do juiz do 1.º districto criminal: eai, mais logico do queeste ? ki acerescenta a |se fizessem outras difierentes e muito mais bara-| Fundo de reserva... cer eceoeneoo  100:0005000 

Mione Mosiqnsira dfGrinndei feltro nateda parar Co camara, que o governo uuthorisando aquelle| tas? Ora que o alinhamento indicado pelos suppli-| Reserva para garantia de creditos” pe 
“E gpa a O evantamento, ou approvonu a planta e o orçamento, |cantes é preferivel, isso é innegavel; prefegçel| duvidosos... ..cesessucscusss E 
up pe e E ou transgrediu a lei; e que não ha sahir d'esto di- | pelo ladoda repnlaridade porque à rua d E Co cela | Ganhos e perdas 26:9618952 
o exc.m» gnr. general da 3.2 divisão E Hr oráeio | lemma ? ! +. er Velha fica por elle abáliadá rd ab RO a — e 
SR pa A its A pontinha a nara é facilima. Rapaio governo transgre- o seu seguimento directo, a rampa que desce E 2.844:449 5571 

[ p preciso que authorisasse o levantamen-! rua de D. Pedro para o Laranjal; e preferivel pe- 


Aves de Magalhães. À 
TT O 
TRIBUNARS 


Relação do Parto 
Sessão de 6 de julho 


“Porto e Banco Mercantil Portuense em 
julho de 1866. 


to sem approvar nem a planta nem o orçamento; por- 
que logo que tivesse approvado uma dus cousas, ha- 
via satisfeito à lei que não exig 
O vicio da argumentação da exe 
substituir 4 disjunctiva uma ou 
tma e outro. 

O governo ficou com a faculdade de approvara 


lo lado da economia porque obri 
ções de muito menos custo e este 
e mais do que isso. ihbirá em grande parte do bolso 
"* camara está em | do lado do norte, 
outro a copulativa | toda a linha. Assi 
vesse a planta ad 
mais legal quees 


Ba a expropria- 2 de 


mesmo custo sa- 
dos. proprietarios 
cujas casas avançarão quasi em 
m por mais approvações que fi- 
optada pela exem.: camera e por 
tivesse q execução d'ella, é ella 


«o 


Os gerentes 

Cornelio Steur 

João Gomes de Oliveira e Silva. 
| ras? 


us 


Eanco Nacional Ultramarino 


APPELLAÇÕES GIVEIS lant : 
Leda E e planta ou o orçamento; e porisso o D. dv 17 d jo li zenie se a a 
E Sinfios Antonio Duarte da Silya Pinto e ru-| de 1865 é que nos Dede ir aa E asa & rs Pi ça ao municipio; e iainta dasigis para Resumo do balancete em 380 de junho 
er—c. João Cardozo—juiz Olivei : + a 4 o CM excm.º camara na obrigação de a substi- “ani | 2.000: 000 
AS arttênço 2 9—juiz Oliveira Baptista, escri alo o a bl que nos diz o D.? Directamente |tuir pela indicada pelos E nbplicantos 6 fázer Read DERA STE (SE sie RE 
Porto. João Correia Moreira e mulher—e. o ed apena a fre pes som eat epprovou|var esta legalmente, Se ella por capricho Eno RS: GT titia “a E 
dr. Thomaz Antonio de Oliveira Labo ui 16: - Ertere aquelic artigo 4, jafieição a André do Lago. o não quer fazer, deve VO: | 
so, eserivão Coutinho. pain a nipaa É PE dl a qual das cousas foi? Ain-| haver alguem que aobrigue a pes com o dever| Dinheiro em ao es 100:9453556. 
Fafe. Rosa Vaz Torres — c. José Domingues re à tabella n.º 1 e gar posnicamo Ee peter de zelar o bem do municipio, ecom o de não ferir Letrasa receber: SS a 
“ “ = a: ' z a o l cao - ê o cm: Amentos » a " — e = o bp : nd "o : « . 
Furna—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albuquer-' re-se d'shi que foram os orcamentos ns Prova dos natos prisados dos supplicantes sob. pretexto Praso curto... ... 845:5875654 
Por o 1 [Que fossem approvadas as plantas é o que não-pode Ulico: Esse alguor Dão 6 rn vor Um mal pu-| — Praso longo ..... — 1:0008000 
Porto. João Pacheco Pereira e mulher—c. D. entender-se de modo nenhum: porque nem o D. à Pico. disse alguem não “é mem pole ser senão o ——>———=— 846:5878602) 
Rita da Cunha Costa dos Pr ) q - Se conselho de districto segundo as leia que regem a Emprestimo sobre penhores........ 145:571591% 


azeres — juiz Gouveia, refere a ellas vem a tabella n.º 


1 as contém. 


as | “materia. 
Diz a exe." camara que nós faltamos 4 verda- 


| ' Acções de companhias e fundos pu- 


escrivão Cabral. 
» blicos ess E e ppa |; LD É RT US 


Assim a resposta da exem.* camara não con- 


| lidadons rt 
“Bolsa de Parir, em 5 de julho — 3 por 


- Jacio de Crystal ácerca 


Ed 


= 


« Lucros eperdas,,, ecran..." 


os 


Suceursal de Loanda.... ..rv.uvo 495:0853484! corrente, isto é, foi expedido hoje da capital do| D. Miguel e gna ilustre familia continuam a; 
reino de Italia, e diz que h5je começaram as gozar boa saude. 


Agencia de Cabo Verde........ 0.» 154533138 
Terrenos no Porto reccocoo 11:4988500 


Despezas de installação, moveis e 
Elias: edifício e casa forte.... . 9:200 8000 


operações de ataque contra Borgo Forte. 


Reis, s« 1.701:4563220/ nela Austria ? Que exercito é queataca Borgo 
Forte: éo do rei Victor Manoelou o de Cial- 
972:0005000] dini ? ia 

|" Bogo Forte fica não muito distante de 
Mantua e nas confluencias do Mincio. 


PASSIVO: 
Capital realisado ....,..cerseecero 
Depositos : 
Em conta corrente. 304:63658947 


A praso Curto «sp -. DB:DISAAS 563:2103980 O que intriga mais éter a data, de hoje o 
Letras a pagar... ... receoso 6:0685936] telegramma que annuncia as novas hostilida- 
Primeiro dividendo de 1865 a pagar.. 65250] des, pois já havia tempo para qualquer dos 
Segundo >» » » >». 1:0818550lexercitos ter conhecimento da resolução do 
AT e éredores geraes no paiz 3057733004] imperador da Austria e receber as ordens con- 
Fundo de reserva ,,... 7... iii] 5:0008000] venientes para o armistício. 


47:3155700] Oxalá que haja um mal entendido e que 


O que significa isso ? Não quererá a Italia |vincias de que os lisboetas são pouco devotos, 
——| acceitar a paz com as condições apresentadas |ahi vai uma estatistica exacta das missas di- 
tas no primeiro semestre do corrente anno na 


* 


Es 


OMPRAM-SE no escriptorio do expedien- 

te d'este jornal os seguintes numeros do 

mesmo: 147, 148 c 149 de 1,2 e 3 do corren- 
te mez. 


ELAS 9 horas da manhã do dia 25 do corrente 
mez de julho, na praça dos leilões situada no 
palacio da justiça em S, João Novo, se ha-de proce- 
der 4 arrematação das propriedades seitas no lugar 
do Souto, freguezia de Paço de Souza, comarca de 
Penafiel. 

Uma morada de casas sobradadas e telhadas, 
com sua cosinha e cortes de gado,tudo fechado, cam- 
po da porta e deveza pegada às casas, confrontando 
do nascente com Antonio Rodrigues, poente e norte 
com caminhos, e sul com Luiz da Silva o Gato — O 
cerrado e casa da Formiga, que confronta do nascente 
e sul com Manuel Guedes da Silva Fonseca, poente 


Para desmentir a fama que corre pelas pro- 


igreja de Santo Antonio de Lisboa :— Janeiro, 
382— Fevereiro, 331 — Matço, 294 — Abril, 
287 —Maio, 310 — Junho, 317. —Somma total 
1:920. 

M. 


.——. es ue ss e— 


Folhas de Madrid e de Pariz de 3 de ju- 
lho, do Havre.de 2, de Bruxellas de 1. 


“de fructos, a que se refere o recurso, foram bem clas- 


Réis... 1.701:4563220 


Lisboa 5 de julho de 1866. | à 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
o Francisco de Oliveira Chamiço. 


| Raça de jishos. e julho 
Rendimento da alfandora grandedo 
isbon de 2a 4dejulho.........  24:1914102 
Moon Ss do dq 126865068 


Idem no din 5..vescreeneceneenes 


Fundos estrangeiros 
Bolsa ds Londres, em 5 de julho — Conzo- 
7 1/,—3 por cento portuguezes 41/14. 


4 


frauecezos 69,80 —4 1/, por cento 94,50. 
“” Bolsa de Madrid - em 5 de julho — 


Conso- 
lidados 34,10—differidos 


“Conselho geraldas alfandegas 

RESOLUÇÃO N.º 923 
geral das alfandegas: : 
| to pela direcção do Pa-. 


dl Ê 


“O conselho 
“Visto o recurso inter 


objectos apresentados a despacho como pedra mar- 
ro ado na alfandega do Porto em uma caixa 
marca C A */n, contra marca 736/65; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Visto o parecer do director da dita alfandega; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; s o 7 
Considerando que os objectos de que trata o re- 


curso não são de marmore, mas sim fabricados com 


pó de carbonato de cal aglomerado artificialmente 
para lhe dar a fórma com que se apresentam; 

* Considerando que o pó de carbonato de cal póde 
provir assim de alabastro caleario, como de marmo- 
re ou de qualquer outra variedade de pedra da mes- 
ma composição, sendo certo além disso que com o 
póde outras pêdras, do jaspe por exemplo, se fabri- 
cam objectos analogos aos do recurso; 

Considerando que à pauta manda applicar o di- 


— reito das quinquilharias aos objectos de alabastro,de 


jaspe, e de outros minerses, que forem como taes 
classificados; 

Considerando que os objectos de ornato, como 
os da questão, estão comprehendidos nas quinquilha- 
rias não especificadas; o 

-— Resolve : 4 

Artigo unico. Os objectos de ornato, imitação. 
sificados na alfandega do Porto, como quinquilharias 
mão especificadas, sujeitos ao direito de 370 réis por 
kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 4 de julho de 1866, 
estando presentes os vogaes=—Santos Monteiro=Ro- 

drigues, relator=Fradesso da Silveira=Abrtu=- 
Nazareth=Serzedello: Junior==Costa—Couceiro. - | 
Está conforme. Antonio Maria Couceiro. 


PEA: PA ALTER Toe ns rar 


FARS BRASERNHDZA . |d'aquelle cavalheiro fizeram-lhe promessas 


No dia 12 do corrente, sahirá do Tejo para 
Pernambuco, o patacho Marianna 2.º—em 15, para & 
Babia e Rio de Janeiro, o vapor Cassini—em 24, pa- 


ra o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o 
vapor Newton. 


Porto e de julho 


ENTRADAS 
SETUBAL 6 dias—Hiate Conceição, mestre 
Monteiro, sal e arroz. - 1 MRE 
IDEM 5 dias—Hiate Leão, mestre Silva, sal. 
IDEM 5 dias—Hiate Conde de Cavour, mestre 
Boutinho, sal. - 


*- LISBOA 3 dias—Cahique Santa Izabel, mestre 


Cruz, cavallas. 


PENICHE 2 dias—Cabique Ave Maria, mestre 


Franco, sardinhas. 


86:8778170) 


a classificação de certos] . 


| não ha duvida de que se effectuará tal nomea- 
ção, pois, segundo se diz, osministros amigos | MaT parte nas propostas para a con- 


. 
. 


d'aquella possessão. 


não fiquem frustradas as -esperanças de paz, Não ha nas folhas estrangeiras nenhum 
esperanças que já tem produzido muito bons| despacho telegraphico que mereça menção. 


effeitos, pois em toda a parte tem subido os 


fundos e reapparece a contiança nos diversos 
"Ao Commercio do Porto 


mercados. 
- De Londres foi recebido hoje um tele- 
- (Do seu correspondente) 
Lisboa 6 ás 2 h.e-5 m. datarde («) 


gramma dando a satisfactoria noticia de que 
as esperanças da paz tinham feito subir os 
fundos, e hontem com a noticia da proposta de 
paz da Austria 'o nosso mercado melhorou, 
subindo o preço das inscripções, que hoje au- 
gmentou, pois nem a 45 queriam os cambistas |beu um telegramma participando que 
vendel-as. to rei da Prussia acceitava a proposta 
O nosso governo, apezar das noticias de |para O armisticio, e que a Inglaterra 
paz, continua a activar o servivo do recruta-|e a Russia foram d'issoavisadas. 
mento e dareserva. N'esse sentido foram ho- | - 
je expedidas novas ordens ás diferentes divi-| Lisboa 6 ás 4 h.e20m. da tarde 
sões militares. | O governo recebeu o seguinte te- 
O que é para lamentar é qué as authorida- |legramma : - 
des administrativas em alguns pontos estejam) FLORENÇA 6.—Principiaram hoje 
a fazer correrias para a prisão dos refracta-las operações e ataque contra Borgo 
rios, havendo já muitas queixas contra os ex-|] d ——— 
cessos que se tem praticado. 


[Forte (proximo de Mantua). - |. 

; Poa e Por em quanto ignoro se é official 
Isso provem do defeito da nossa'adminis-lo telegramma que expedi ha pouco 
tração. Us administradores, em grande par-ideter orei da Prussia aceitado a pro- 
te, não tem culpa do que se está passando. Inosta para o armisticio. 

“Ha muitos que são nomeados sómente pa-| : — X 
ra fazer eleições. D'ahi derivam-se grandes |Lisboa 7 às 2 h.e 55 m. da manhã 
inconvenientes que' dificilmente se reme-| O governo recebeu a seguinte par- 
deiam. As eleições obrigam as authoridades | ticipação : 

a certas concessões e favores quo se oppõeá| LONDRES 6 ás 10h. e 15 m. da 
lei. Esta tem de ser cumprida imais tarde ou|tarde.—O novo ministerio presta hoje 
mais cedo, e no primeiro caso os resultados. e |O juramento. Lord Derby é o primei- 
consequencias são os que vemos muitas vezes|PO ministro, lord Stanley tem a pasta 


e estamos agora presenceando. Acordam tar-| dos estrangeiros, e D'Israeli ado the- 


de, querem cumprir as ordens do governo, |SOUFO. - | 
que já se não lembra da posição em que (DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


na occasião das eleições collocouas suas au 
thoridades, e estas tem de redobrar de ze- da cid Qua Pein cine ana 
lo, t idenci 1 

o, tomando providencias energicas o que e aceita a mediação de Napoleão III 


1 ta j - 
o O RR fá fugar a queixas e fi para tratar do armistício que restabe- 


Passa como certo, que foi hontem nomea- leça a paz entre os belligerantes. 


doo snr. José Maria da Ponte e Horta, go- : Bio 
vernador de Macau. Consta, porém, que o des-|Lisboa 6 ás 10 h. e10 m. da manhã (+) 
pacho ainda não está feito. - PARIZ 5.0 jornal «La France» 
E", comtudo, de esperar que se faça, e | diz que hoje até às S horas ainda O 
n'esse casoa escolha é acertada, porque o enr |80VErno francez não tinha recebido 
Horta está perfeitamente no caso de exercer resposta de Florença e Berlim âcerca 
aquelle lugar. *. do pedido de armisticio. 
Tambem ainda não está feita a nomeação| - O jornal «La Pátrie» diz que a acei- 
| tação do armisticio não é duvidosa e 


o snre deputado Hermenegildo Gomes da encha Road conddardsnedia 
Palma para governador de M bi: cre que a tra im, i 
EMO Do OP A CS Os ADORAR tamente a Russia e a Inglaterra ato- 


clusão definitiva da paz. 


nesse sentido. 
Para Timor é que não se indigita ainda tou os cholericos em Amiens. 


governador, e diz-se que só seránomeado de-|Tishoa 7 ás 12 h e 45 m. da manhã 
pois de certas alterações na fórmado governo) TONDRES6.—Dizo «Morning Post» 
" [que é'de esperar que lord Clarendon 
“Diz-se, ainda que vagamente; quejo;go- | ronresente à Inglaterra no congresso. 
verno tem rasões muito, fortes para estar acau- BERLIM 6.—Ossoberanos da Fran- 
telado contra uma revolta militar, porquanto ça, da Russia e da Austria (?) felicita- 
trabalha-se muito activamente n'esse sentido, ram o rei pela ultima victoria. 
acrescentando-se que estão envolvidas n'esse — armam 
negocio pessoas importantes do reino visinho. Da «Gazeta de Portugal» transcrevemos 
* Quem falla n'esse sentido dá mostras-de/o seguinte despacho : 4 
suppor a possibilidade deumarevoltaem sen-| STUTTGARD 5 de julho ás 11 h. 
lido ibexico. Isso faz rir, mas emtodoo casoje 10 m. da manhã. —A Austria annue 


RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 48 dias— Ga-|º-governo, como é do seu dever, deve estará intervenção pacifica da França, e 


Jera Saudade, cap.-Cardia. varics generos a F. Igna- 

cio Xavier. k 

* BAHIA 43 dias—Brigue braz. Infeliz, cap. San- 

tos, assucar e couros a Manoel Gualberto Soares. | 
SANIDAS 

AVEIRO —Escuna sueca Iris, mestre Petterson, 

lastro. rasas 
+ Idem 9 
(ás B mozas vA MANRÃ) 

Fóra da barra ficam; 

Uma escuna no O, 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora gahiu o hiate Nova Esperança. 


Movimento maritimo de diversos 
j portos do reino 


Vianna do Casífello 3 de julho . 
Não entrou embarcação alguma. 


SBAHIDAS 
* SEVILHA Palhabote Independente, madeira, 


Edem 4 
ENTRADAS 


OLHÃO 8 dias-—Cabique Divina Providencia, | to reclamadas pela opinião publica. 


azeite doce e de peixe. 
EABIDAS 


LISBOA —Hiate S. Vicente 2.º, madeira. 
* ERICEIRA—Rescá Maria Izabel, milho. 
Edem & 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
VE TAI es mem 
Novimento muacitimoeatrangetro, 
ema relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
25 


do Porto. 


19 ; Em Abo,o Baron V. Hartman, de 
Setubal. 

SANIDAS 

28 de juuho De Syansca,o Emily Ann,para Lis- 


boa. 


28 


boa. 


tAMSGATE 29 de junho—Parte da carga de 
bacalhau do Laupanan, do Nulesund para o Porto, 
entrado aqui em 11 do corrente, está damnificada, 


em consequencia do navio ter mettido agua. 


Welegrapisia ciosírios 
(Dirigido 4 Associação Commercia!) 
Elsboa O ds julho 
ESTRADAS 


LIVERPOOL D e meio dias—Vapor ing. Douro. 
ROTITERDAM 12 dias—Galcota ho). Dankla- 


arbeid. 


HAVRE 4 dias—Vapor pag. fr. Villode Brest.| Faro, 530:6893358 réis. 


SAHIDAS 
“ LIVERPOOL —Vapor paq ing. Albsuian. 
RIO DE JANEIRO —Patacho Segredo. 


- ILHAS DE S. TEHLAGO —Brigue Cordislidade.| jão para recebedor da comarca de Evora, não 


LONDRES —Vapor paq. ing. Limerick. 


PARA' MARANHÃO E CEARA! —Vapor pad. 


jog. Avgustine. tengo 


VR ee pe Ti 7 ACI LPS ee 
a a “o a - ss. palma mí tra 


COBREIS BEHOJE 
Lisboa & de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


|resistirá até à ultima às machinações das ini- 
|migos da patria, se 6 que os ha. | 


|porém-sei de boa fonte que s. exc.* ainda 
|não mudou de resolução e que efectivamente 
|na proxima sessão submetterá à: .considera- 


de junho Em Stockholmo, o Ethel procedente | da mesma alfandega. 


Á VISTA 
do junho De Wight, o Caroline, para Lis- 


precavido e castigar severamente os impru-|cede Veneza de accordo com os Allia- 
dentes que se lembrarem de perturbar a or-|dos. Espera-se congresso em Pariz 
dem publica. e paz. 


Creio não me enganar, dizendo que .com | SS Essmerecesarmaenes: 
o povo pode o governo contar, e que aquelle PURLICAÇÕE S LIT 


. . “ o 


TERÁRIAS 


Duvida-se ainda que o snr. miaistro dojtho, rua do Almada n.º 134, à segunda loja. 
reino apresente no proximo jantiro uma pro- | | 
posta de lei para a reducção dos districtos,. 


ob: (2862) 
— Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


ção do parlamento aquella grande reforma. PELO PALLECIDO 


Se a propostaserá ou nãoapprovada é ojPadre José Duarte de Magalhães 


que ninguem pode ainda dizer, mas não es-|1 volume grande, preço :..=. 5 ..:. 18500 réis 
tou longe de acreditar que o governo não du- 
vidará dissolver a camara dos deputados se 
esta se recusar a annuir ás suas propostas, 


tendentes a fazer algumas reformas ha mui- 


dos-Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


ROMANCEIRO 
MUSICAL 


Tambem pelo ministerio da justiça alguma 
cousa se ha-de fazer no sentido de reduzir os 
hispados, diminuindo a despeza e organisando 
melhor o serviço ecclesiastico. 

A folha official publicahojs o programma 
de concurso para provimento de um logar de 
terceiro official da alfandega d'essa cidade. À 
este concurso só são admittidos os aspirantes 


" por G. R. Salvini 


Luiz José de Oliveira. (157) 


ARCHIVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 


& O «Diario» publica o mappa da despeza 
feita com estradas no 2.º trimestre de 1865, 
desde o começo d'ellas. | 

O total geralimporta em 11.346:9395947 E 9 e 12 mezes' 
réis assim distribuido : dna Porto . 

Districtos de Vianna, Braga e Porto, réis| “ea 
2.020:0255689; districto de Villa Real, réis 
909:4665959; districto de Bragança, réis 
227:0775108 ; districto de Aveiro, réis 
991:3098690;districto de Vizeu,909:6403843 
réis; districto da Guarda, 650:24750927 réis; 
districto de Coimbra, T57:1775080 réis; dis- 
tricto de Castello Branco, 6745385581 réis; 
districto de Leiria, D39:2575807 réis; distri- 
cto de Santarem, 437:3809600 réis; districto 
de Lisboa,922:1745313 réis;districtos de Por- 
talegre e Evora, 1.391:0199059 réis; distri- 
cto de Beja, 355:1785019 réis; districto de 


Azevedo David 
pagos adiantados. 
dp bo 23200» 


netas de 3 mezes cu 12 numeros a 50% réis. 
Volume completo 23000" réis. 


SAUDADES 


DO « 


RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
| pianista Hernani Braga 
ENDE-SE pa livraria de Jacintho Silva, 
Almada 184. | 


(1670) 


(2746) 


“ J P ) “ 
Prophecia do Padre Santo 
; E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
Tendo ficado vago um lugar de ama nuen- 


se do thesouro, pela transferencia do enr. Gor- ros nºº 12, por 60 réis. 


réis em estampilhas. (2692) 


será provido aquelle lugar senão -depois de se 
proceder à definitiva fixação dos quadros" das 
repartições do ministerio da fazenda, 

O sor. Domingos Maria Goncalves foi-de- 
mettido da commissão de colligir os aponta- 
mentos para a historia de industria nacional. 
S. s.* publicou um relatorio dirigido ao snr. 
ministro das obras publicas, no qual demostra 
ser-lhe impossivel continuar os seus trabalhos 


— -—s -—= e 


--—- 


NUNCIOS 


Consta que o nosso governo rece- 


Juizo da praça Montenegro. 


A imperatriz dos francezes visi- 


7ONTRATOS impressos para arrendamentos em 
ed papel sellado. Veádem-se na livraria de Jacin- 


WE na livraria de Cruz Coutinho, rua 


NPENDESE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Rua de Santo Antonio em casa de José dy 


ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6, 
25000 réis 


Vendem-se os volumes já publicados em cader- 


rua do 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 eCaldeirei- 


Manda-se para as provincias em troca de 70 


PRO RO E TESS EEN OASIS ES CO EEE O RT ETTA o Mas rr 
Fan e O a e “a — .- — 


== Alfandega do Porto | 


com Antonio Joaquim Torres de Andrade, e norte 
com caminho — O campo da Cabrita confronta do 
nascente com Antonio Leal, poente e sul com João 
de Andrade e norte com José Moreira Barbosa — Os 
Olivaes do Souto com uma morada de casas e uns 
pardieiros dentro confrontam do nascente com Anto- 
pio Joaquim Ferreira, poente com caminho, norte 
com Manuel Guedes da Silva Fovuseca, e sul com 
ântonio Rodrigues, — O campo da Ceregeira com 
sua testada de bravio e 2 sobreiros que parte do 
nascente norte e sul com Manuel Guedes da Silva 
Fonseca, e poente com caminho — O campo grande 
e pequeno das vinhas que parte do nascente com 
Antonio Leal, poente e sul com o dr. Antonio Rodri- 
gues Moreira, enorte com Antonio Rodrigues, — A 
leira do Vieira, ou ceara coufrontando do nascente 
com Manuel Moreira, poente e sul com camiuhos e 
norte com Francisco Ferreira — O campo da Agra 
da Retorta ou Espinheira e leira pegada no sitio da 
Retorta confrontando' do nascente com Eufraria 
Maria, poente e norte com Antonia José Ribeiro Leal 
e sul com João da Cunha Ozorio, — O campo dos 
Redolhos sito no lugar de Esmegilde confrontando 
do nascente com Anna Martins, do poente com o 
rio, norte com José Moreira Barbosa, e sul com João 


de Andrade Torrea. 


Todas estas propriedades com os mattos e aguas 
de que estão de posse oz executados que são foreiras 
a diversos senhorios, foram avaliadas captivas de 
fóros e laudemios, em 2:0535560 réis, e foram penho- 
radas na execução que a exc,=: baroneza de Ancede 
como tutora de sua filha D. Maria Soares, esta e dr. 
curador promovem contra José Francisco e mulher 
Maria Rosa, da dita freguezia de Paço de Souza,pe- 
lo cartorio'do escrivão da 2.º vara Vaz, como tudo 
melhor consta do precatorio de que é escrivão o do 
(2874) 


Arrematação 
DE FATO FEITO E MOVEIS 
Nº Tribunal do Commercio d'esta cidade, 

º pelas 12 horas do dia 19 de julho corrente, 
se tem de arrematar uma porção de fato feito 
e alguns moveis pertencentes à massa fallida 
de Francisco de Almeida Vieira. 

“Às louvações acham-se nos autos da fallen- 
cia, de que é escrivão o do tribunal Lessa, on- 
de podem ser vistas. 

O solkicitador—J. A. da Silva Pinto. 
| | (2372) 


A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 
da frente para um hospede. (2875) 


ATTENÇÃO 


NA rua de Santo Antonio n.º 151 ha para 
alugar uma boa loja com grande sala em 
correr, e mais duas salas e cosinha nos baixos 
da mesma casa. NO 
Prefere-se um estabelecimento de pianos, 
fazendas brancas, relojoaria ou livraria. 
Para tractar na mesmã casa. (2871) 


LUGA-SE uuia casa na rua de Santo 
André com o nº 103€ 110; passa-se 
desde já e vende-se toda a mobilia. 


| (2873) 
Novo estabsiecimento 
E 


R D 
GUIHARÃES & REGO 
Junto à pharmacia do Carmo 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


ACABAM de receber um bonito sortimento 

de fazendas de li modernas para vestidos 

de senhora, proprias da estação; bem como 

feixos modernos para cintos do que ha de mais 
novidade. 

Continuam à ter o seu estabelecimento 


“| bem sortido de boas e bonitas fazendas, e que 


vendem mais barato do que esse intitulado 
sem competidor. - (25706) 


BOLS DE MATICO ex - pharmaceu- 4 


| tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. & 
À — Remedio 0 mais certo, o mais prompto eto & 
| mais economico para curar as molestias con- & 
tagiosas antigss ou recentes. Successos con- 8 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. É 

Deposito geral na -Pharmacia allemda, + 
rua de la Chaussée-d'Antin, 6&, Paris, 


A 


31) 
Deposito de bichas francezas pars 
sangrar 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183 vende francezasa 25 réis cada 
uma, responsabilisando-se pela boa qualida- 


46 melodias na lingua portugueza compostas | de, Tambem tem bichas de Hamburgo que 


vende por preços commodos. (2833) 
Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 
ESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 
um carro todos os dias ás O horas da ma- 
nhã e voltará ás Ge 3 quartos. 


- — — 


Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. o (2829) 


Hotel Estrelia do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
ENSTE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 
“Corridas nocigraas 


ESDE o dia 25. do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sabirão da Foz as 10% 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz às 11 horas e mcia nou- 
te, preço 200 réis. Us bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Aito- 
nio Romeiro no -sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). | (2597) 


NENDOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


FLOR DEENKOFRE 


o 


ERES A WESSS À RES 
DERA CEPAM IH 


Nova corrida de diligencia para 


Amarante 

E UGUSTO da Sil- 
va e João de Sou- 

za Pacheco, fazendo 


" 


4 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que principiaram 


=” 
=. 
- € 
o 


= 


o , . 
Y 


to dia 8 de junho, ás Ghoras da tarde. Os| 


dias da sahida do Porto são ás segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
ihetes vendem-se no Porto, na'praça da Bata- 
lha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Águia de Ouro; 
em Amarante, em casa do sur. Cerqueira & 
U.* ena Lixa, em casado snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante-pa- 
ra o Porto 15000 réis. | 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 


N. B! Os annunciantes promettem que|: 


passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 


Casa para banhos em 8. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
ad para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
À chave está defronte n,º 80. (2651) 


ARES DA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de ejra, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


LUGA-SE, se convier, a casa sita no me- 
“Jhor local da rua de S. João n.º 44 e 46. 
(2738) 
LUGA-SE a casan.º132a 134, no largo 
dos Martires da Patria. .. 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (2507) 


Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- 
daes, proprio para, sal, carvão etc, etc. 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 
Neves, rua de Cedofeita n.º 213. 
N. B. Achaye procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2693) 


LUGA-SE ou vende-se as casas da praça 
À da Alegria dos n.º 32235, para tratar na 


(2810) 


.- 


mesma rua n.º 34. A. 


Ouinta para alugar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 5. João 
n.º 118. (1117) 


ERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 


propria para collegio de meninos, e não 


muito distante da rua de Cedofeita. Na redac- 


ção d'este jornal recebem-se as offertas sob|4 


asiniciaes À. L. (2054) 


20 réis de dierença 
Ã stearina que se vendia a 170 réis cada um 

maço de 4,5 e 6 voltas vende-se hoje por 
150 réis, no armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos, de Jose de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. (27106) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. 
| (2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
2FENDE ecompra dos differentes Bancos e 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 
Acções e Inscripções 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; actões de todos os bancos 
e companhias, (405) 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
“to n.º 24, (2574) 
Ê À rua dos Inglezes n.º 9, compram-se e ven- 
| (563) 
viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º dô 
me para pratos de differentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas. | 
Preços commodos, (2475) 
Aguas-ardentes prussianas 
sto aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
mor & C.*, Bellomonte n.º 99. (945) 
A 
; velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
P tem algum para vender, em garrafas, e 
Baga superior 
fiua dos Inglezes n.º 44 
“Pias avinhadas ara al 
jpas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2152) 
V vade Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
1, quetem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 


companhias e se encarrega de transacções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
Arções do Banco Ultramarino 
dem-se neções de todos os Bancos. 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 
dureza e superior qualidade, vondem-se em 
Vinho do Porto tinto e 
garante a sua superior qualitade (23) 
(18) 
ENDIE-SE um armazem sito em Villa No- 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


AOS ELEGANTES 


À rua dos Inglezes n.º 46, primeiro an- 
dar recebeu-se ultimamente um variadis- 
simo sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes de Inglaterra, França 
e Allemanha, que se tornam recommenda- 
veis pela sua fina qualidade e primorosa es- 
colha de aromas. 
Entre a variedade de perfumes d'este sor- 
timento ha os mais agradaveis e procurados 
pelos elegantes como essencia curiosa, Ess, 
Bouquet, Jockey Club, Bouquet e Extrait, 
double de Hangyland que é o ultimo inventa-. 
do, equeestà mais em moda entre a boa so 
ciedade ingleza. Além de perfames para len- 
ço ha igualmente uma variada collecção de 


tgoas para toilette e para conservação e lim- 
peza dos dentes; sabonetes inglezes, proma- 
das das mais finas para o cabello com parti- 
cilaridades rhedicinaes para sua conservação; 
e uma preparação recentemente inventada em 
Inglaterra. «Pure Lime price & Glyecrine» 
para limpar a caspa. (2808) 


d. de Souza tuimarães 
219 -RUA DE SANTO ANTONIO—2923 
RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 
variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
dg mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
tim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
im e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos muis'acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preçososmais limitados. | 


| (2419) 


— MADAME PAUL 


MODISTA DE PARIZ. 
Travessa de D. Pedro nº 3— 2.º andar 


AZ vestidos e casacos e arranja chapéus 
“da ultima moda, por preços muito rasoa- 
veis. | (2400) 


MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


8. é 


Pt 


É mai —.— 
A fi Ee] 


da Pie ria nº 97 a 38 


e 


E RE 
SE 
Rua j 
PORTO E: 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. | 


CUT a a e a 


9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTA ras dr 
0)s ansunciantes, fazem publico que tem á 
venda um lindo sortimento de chapéus . 
à Prim, ultimanovidade, que vendem por * 
preços rasoaveis. | 
N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem setingem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 
- Tomam-se encommendas tanto para a ci=. 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. é (838) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE;D. MARIA 2.º N.º 926 À 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos | 


(2166) 


Cima do Furo n.º 130 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco, (2202) 


iarande deposito de charutos. 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, DO, 60 e 80 réis e havahos de 20, 30, 
40 e 5O réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal!, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. e. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


Flor de enxofre de Brandrams 
ENDE-SE em casa de Joaquim Antonio 
Gonçalves, no Salgueiral, Regoa. 


(2850) 


UM DOG-CART 


'ENDE-SE, ruade Cedofeita n.º 327. 
y ; | (2812) 
. Enxofre em flor 
DE superior qualidade, pequena porção de 


barricas, rua dos Inglezes, 29. 


(2840) 


P NHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. | 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
8. " (1827) 


O telegramma que o governo recebeu ha | sem algum subsidio pecupiario.- 
poucas horas tem dado que scismar aos que Pretende-se formar em Lisboa uma socie- 
acompanham os negocios da guerra, e que con-! dade que se denominará «Companhia de Vi- 
tavam como cousa certa, decidida e já feita o trificação Portuguezas. À | 
armistício dos exercitos belligerantes. Diz hoje a «Nação» que por-noticias de 

O telegramma tem a data de Florença 6 do Brombach, de 25 dejunho, se sabe 


Q pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma do um ander e duas ter- 
reas, e uma d'estas. com agua-furtada, quin- 
tal, agna de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar do Noeda, freguezia de 


(1850) 


(1650) 


queno n.º Sa. 


— 


'BACEE TXANBIMNADTOCÇ | dE TE 4 DESSE 
DEPOSITO Di LIXO! RADORES IR7ENDE-SE uma morada de casas de qua- 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 tro andares n.º 78 e 80 na rua da Fonte 
SOUZA GUIMARÃES « FILHO Taurina. Tractaso na rua das Flores n.º; 
(2823) | 166. - (2686) [Campanhã n.º 67. 


——— 


publica 
ÂÃ companhia da 


nova corrida de 


FESTNIDADE |. 


O dia 8 do corrente mez, tem de festejar se 
com grande pompa a milagrosa imagem 


carro, ás 3 e meia e 5 e meia horas da tarde; e 
de Leça para a Porta Nobre o 1.º e 2.º carro 
4s 7 emeia e 9 emeia horas da manhã; õ.º e 
4.º carro, ás 5 e 7 horas da tarde; além d'isso 
os mesmos carros tomam passageiros quer da 
Porta Nobre quer de Leça, para a Foz ou vice- 


: almente se faz publico que logo que 
des e musica da capel-| versa. Tgualmen 
CA o fardo FERE se apresentem cinco passageiros a tomar bi- 
Rn RAS O que se faz sciente aos dignos lhetes fóra das horas já marcadas se fará partir 
Pega é dovotas, q Ria Ti A e ja t O oa irGada paisageiro serão da 
- corri ra o augmento d'estã devoção Insti— : ; 
corda om 1861, R aos fieis em pe se pede Porta Nobre para a Foz 80 réis por | essoa, 


a sua concorrencia e protecção. (2778) |º da Porta Nobre para Leça 200, e da Foz 


in O Agr — + para Leça 120 por pessoa. 
Festividade Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
OMINGO 8 do corrente tem de festejar-se 


loja de pezo n.º5 e 5 À, e de Leça para a Por- 
o milagroso Santo Antonio, na freguezis ta N aura dg a dg ir o! Tosé 
de Villar de Paraizo, com toda a pompa, ha- a ad End ai d: R (2837) 
vendo na vespora fogo de artificio e musica, ep : 
no dia haverá ion cantada sermão e in Banco Alliança 
- exposto atéo fim da missa, com uma grande Faves 
| irrita dentro da igreja; e no fim d'esta Meda nd E Ea O oi a 
bi fo a ia a . neo anno é de 3 p. c. sobre o capital desembolsado 
| de S. Martinho, e d'ahi reco dba ain urna sopa on 10800. Hi qto 6 
| E — | pagamento principiará no dia 9 do corrente, 
EE | continuando em todas as segundas, quartas, 
sextas feiras d'esde as 10 horas da manhã 
até 4 uma da tarde. 

Os snrs. accionistas de "Lisboa, Braga, 
Guimarães, e Coimbra, poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
agencias do Banco. 


Porto, 4 de julho de 1866. 


, Nº dia 8 de julho tem de celebrar se na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso a festi- 

" vidadea Nossa Senhora da Piedade, com mis- 
sa solemne e SS. exposto de manhã, sendo 


- 4 


TVA ED bd es sea 

| J ÃO Antonio de Lima, excessivamente 
| penhorado pelas exuberantissimas provas 

" de amisadee consideração que recebeu dos 
scus amigos por occasião do fatal aconteci- 
mento da perda de sua adorada filha, muito 
desejava agradecer pessoalmente a cada um 
"em particular; a consternação -e desgosto 


invenciveLem-que se acha não lho permitte Os gerentes, 
satisfazer tão cedo este imperiosissimo dever, Meco Marina da Azevedo. » 
por cuja falta implora desculpa, e fica certo E Rs cada: | 


que a obterá, porque todos saberão devida- 


(2816) 
mente avaliar o lastimoso estado moralgue o 


BANCO LUSITANO 


—  martyrisa, (2863) 
EE BN EAS Ê Caixa Filial no Porto 


E ag adE DE BELLOMONTE N.º 32 


guintes das 11 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 5 de julho de 1866. 
; Os gerentes, 
N. H. J. Ehlers. 
José Nogueira Pinto. 


(2825) 


— =. ——— — 


 —— — e — 


Banco Nacional Ultramarino 


DE ordem do snr. presidente da assemblea 

geral é convocada a 3.º reunião ordinaria 

para o dia 16 de julho proximo futuro, no 

Porto, 6 de julho de 1866. “|edificio do Banco, pelas 3 horas da noute, em 

João Antonio da Fonseca Vasconcellos. | conformidade com o artigo 78 e para os fins 
: (2870) | designados no artigo 55 dos estatutos. 


= ————— | - Lisboa, 30 de junho de 1866. 
PREVENÇÃO 


O secretario da meza da assemblea geral do 
Banco Nacional Ultramarino, 
IJ) ESENCAMINHOU-SE a 1.ºe 2.º via de Frederico Biester. 

uma letra de lb. 144-18-6, saque de Bri- 
tish Gruiana Banck, de Demerara, e endossada 
na Madeira á orderá de João Camillo de Cas- Ao, 
tro, d'esta. Previne-se que ninguem seja ESA aberto o pagamento do dividendo do 
tomador da referida letra; e roga-se o favor, a |? 1.º semestre, por conta dos lucros do cor- 
quem a achasse, de a entregar a João Camillo jreate anno, a razão de 3p. c., ou 18200 réis 
de Castro, na rua da Assumpção n.º 29 e 30. |por acção. O pagamento começará no dia 6 
(2858) |do corrente, no Banco em Braga, ou no Porto, 


orando de pre fio ss > | em casa dos snrs. Carmo, Sobrinho &C.º, con- 
n 


tinuando em todas as segundas, quartas e sex- 
leilão das casas que foram do exc.”º conde tas-feiras durante o referido mez, e depois dia- 
Ferreira na rua do Bomfim ficou trans- 


riamente desde as 10 horas da manhã até à 1 
ferido para o dia 12 do corrente mez de julho, da tarde. 
e terá lugar no mesmo sitio ás 10 horas da |, 


RMC ME IRENE SDESÇE SOC SI MESOEASE SEE SS 
Re de Vasconcellos, de cujo nome usou 
durante a sua menoridado, usará de hoje 


em diante para todos os actos, que lhe são 
relativos, do nome que assigna. 


(2821) 


"Banco do Minho | 


Braga, 3 de julho de 1866.. 


manhã. 2865 * Os gerentes 
ss = pa, Manoel Luiz Ferreira Braga. 
| = SA Praticante Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


(2809) 
Companhia Portuense de Hlumina- 
cão a traz 


| ANJ pincmacia de B. A. F. Guimarães, rua 
| do Loureiro n.º 46 a 48, precisa-se de um 
que tenha para mais de um anno de pratica. 


| (2866) 


A rua das Flores alugam-se juntas ou sepa- ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
radas duas moradas de casas com os n.º*|R? companhia, a reunirem-se em assemblea 
45 a 51 comloja, tres andares e quintal com | geral no edificio da Bolsa, no dia 11 do cor- 
" agua de bica e poço, as quaes se podem ver | tente, pelo meio dia, para'os fins marcados no 
" desdeas10ás 4horas da tarde. | artigo 14 do estatuto. 
E Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. Porto, 3 de julho de 1866. 
(2859) . O presidente, 


ALUGAM-SE dous grandes armazens com angra into ram) 
loja subterranea, na travessa da Victoria 


- n.º90a98. Falla-se na rua do dede an á Nova Companhia Utilidade Publica 


E TOCASE ou vanibão é Ronolana do | = - M conformidade dos estatutos e resolução 
E GA-SE ou vende-se a hospedaria da É do conselho de administração se annuncia, 

Ponte da Travagem reformada com novos|que no dia 2 de julho corrente e seguintes, 
commodos e bôa distribuição para o serviço a | desde as 10 da manhã até ás 2 da tarde, se 


de destina, é h - |pagará no escriptorio d'esta companhia, por 
em agua defronte, lameiro, terras, moi-| conta dos lucros do corrente anno, o dividendo 


| 
q 


| 
À 


| 


| nhosete.. de 3 p.c. (38000 réi 
O aa] Spo pos rr togio percas 
| Pedromr Go 16. (2813) | Porto, 27 de junho de 1866. 


o 
e a o a e a e 


E “PERES ARES TRE O 
— Mr E.PRÉLARD 
— RUA DO TRIUMBHO 106 — PORTO 
EM a honra de prevenir o respeitavel pu 
blico de que se encarrega de toda e qual- 
quer encommenda que tenham a fazer para 
França. Pode-se-lhe fallar todos os dias desde 
— omeiodiaatéas2 horas na rua acima. . 
4 (QEUMATA e pevide de melancia. Vende-se 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2730) 


e e a o o e o o 


Sociedade do Palacio Crystal 


AO convocados os snrs. accionistas d'esta 
sociedade a reunir-se em assembleia geral 
extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor- 
rente pelas 5 horas da tarde, na salla dos 
concertos do Palacio de Crystal para lhes 
ser lido o relatorio dos trabalhos ' da -com- 


|. 


h . 
E] ] 
. 


no Laranjal n.º 72. - (2867) | . ==: : é = 
— > ————— 0 |missão central da exposição internacional 
Muito barato para liquidar portugueza, e para se dar cumprimento ao $ 


e 1 igo 8.º d , 
À rua de Santo Antonio n.º65, ha uma Sp hem ds Cos entatntos 


grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou aretalho. * (2856) 


GALDAS ” Caixa de Credito 


Tua das Flores n.º 45 a 51 (PAGAMENTO DE JURO) 


| M conformidade dos estatutos se faz publi- 
— TDARTICIPA aosseusfreguezes camigos que É E p 
| P no proximo S. Miguel d'este corrente atá des Count So, corrente. o seguintes; 


) À deas 10 horas da manhã ás 3 da tarde, se 
à muda o seu antigo estabelecimento defazendas pagará no escriptorio d'este estabelecimento o 
e lã e seda para a rua de D. Pedro a : a juro do 1.º semestre findo, aos snrs. subscri- 


| ptores do fundo especial e mais depositantes. 
ANTONIO Luiz da Encarnação, na rua do Porto, 2 de julho de 1866. | 
Almada n.º 227, está encarregado de Vicente Ferreira Pacheco, 
vender o dominio directo de 37 alqueires de |- Presidente. 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. | 
(2512) 


4 


Porto, 4 de julho de 1866. 
Na falta do exc.=º presidente, 
2. O l1.ºgecretario, . 
João Antonio de Miranda Guimardes. 
(2330) 


, 


UR 
t 


1 

o 
14 
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(2800) 
LUGA-SE ou vendé-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 


a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2978) 


ES Sae E e TR pe 
O dia 10 de julho pelas,10 horas da manhã, 


no tribunal da justiça em S. João Novo, 
tem dese proceder á arrematação pela raiz de 
uma morada de casas de 2 andares e loja, sita 
na praia em Villa Nova de Gaya n.º 55e 56, 
em frente da rua de S. João da cidade do Porto 
a qual tambem faz frente para a rua dos Mari- 
nheiros n.º 12 e 14, louvada livre de encargos 
em 615:600 réis, cuja arrematação se faz a 
requerimento de Nuno Ferreira da Cunha, no 
inventario por morte de seu pai Manoel Fer- 
reira da Cunha, de que é escrivão Salgado. 
(2655) 
es dO A ts agindo, et SS e 
Os curadores fiscaes da massa fallida de 
Manuel João Xavier, convidam todos os 
snrs. credores d'esta massa a reunirem-se no 
tribunal do commercio pelas 12 horas do dia 
25 do corrente mez, a fim de fazerem verificar 
os seus creditos. 7 
Os documentos em que se basearem as 
reclamações devem apresentar-se sellados. 


(2820) 
por deliberação do conselho de familia no 


inventario a que se está procedendo por 
morte de Antonio José Ferreira, morador que 
foi na rua do Principe d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão 
Silva Pereira, se ha-de proceder no dia 14 do 
proximo mez de julho, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal de justiça em S. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade de 
casas, sita na dita rua do Principe com os n.º” 
276, 278 e 280, com um sobrado e suas aguas- 
furtadas, foreira no dominio directo ao cabido 
da collegiada de Cedofeita, com o laudemio de 
5 — um, e com o foro annual de 65400 réis 
ao actual emphyteuta José Ferreira dos Santos 
Silva; avaliada livre de encargos na quantia 


de 2:2013600 réis. (2672) 


pELO cartorio do escrivão Fortunato José 
Gonçalves Basto, do julgado de Cabe- 
ceiras de Basto, estão correndo editos de trinta 
dias a contar do dia 18 de junho proximo pas- 
sado, a requerimento.de Antonio Faustino An- 
drade, da cidade do Porto, pelos quaes são 
chamadas todas as pessoas que se julguem 
com direito a duas moradas de casas e perten- 
ças, sitasna rua de Traz, da mesma cidade, 
com os n.º 224 a 230, arrematadas por elle 
em praça publica, por virtude de execução 
promovida pelo juiz e officiaes da Irmandade 
das Almas, da freguezia de S. Martinho, d'a- 
quelle julgado, contra José Bento de Maga- 
lhães e mulher, da casa de Sanhoane, fregue- 
zia de Santa Senhorinha, do mesmo julgado, 
ou ao producto da arrematação, consignado no 
deposito publico, sob pena de que não vindo 
dentro do referido praso serão as mesmas pro- 
priedades julgadas livres e desembargadas 
para o arrematante. (2851) 


LEILÃO 


De terras e predios diversos na comarca de 


Chaves 

OS dias 8e 15 de julho, ás 10 horas da 
manhã, em Chaves, rua Nova, na casa da 
residencia do ill.=º snr. João Gualberto da 
Fonseca e perante elle, vender-se-hão em lei- 
lão diversas quintas, casas, terras, lameiros, 
vinhas das que foram do conde de Penamacor, 
esão sitas as propriedades em Chaves, Casas 
Novas, Redondello, Arnelho, Veiga, Sobrado 

e Boticas. 

Às condições para a arrrematação estão 
patentes em casa do ill.=º snr. João Gualber- 
to da Fonseca; no Porto, em casa de E. Moser; 
e em Lisboa em casa de João de Moura Bor- 
ges. Concedem-se muitas facilidades aos ar- 


rematantes. (2127) 
LEILÃO 


DE FERRAMENTAS DE OURIVES 


Nº domingo 8 do corrente, pelas 10 horas 


da manhã, na rua da Alegria n.º 436,tem 


k " J o 
de haver leilão de um cylindro, varias ferra- 
mentas e utensilios de ourives. 


(2815) 


ATTENÇÃO 
(E Ná“, tendo ainda aparecido 


a letra que se desencami- 


nhou-vinda pelo correio das Caldas de Vizella 


acceite em branco por Manoel da Costa-Olivei- 


ra, esta do sello de 800 réis declara o mesmo 


que no caso de lhe ser apresentada algum dia 
para pagamento que a não paga e procederá 
contra o apresentante. (2831) 


Arrumação de livros 


TIA guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial desta praça, 
offerece-se para identico lugar, dscripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


Ms" ía 
DU! individuo com pratica commercial e 

escripturação mercantil, offerece-se para 
fazer alguma escripta. Quem precisar dos 
seus serviços queira dirigir-seemcarta fechada 
ao escriptorio d'este jornal a À., n.º 399. 


| (2684) 
PRETENDE-55 uma senhora para as pro- 


ximidades de Vizeu para ensinar cinco 
meninas em portuguez, francez, theorica e 


praticâmente, bem como piano e canto. Para! 


tractar com o snr, Augusto Pereira Barbedo, 
rua da Fabrica. (2841) 


VA participa ás pessoas que se lhe dirigiram 
propondo-se a encarregarem-se da educa- 
ção e sustentação de dous meninos e duas me- 
ninas (irmãos) que tem tractado a tal respeito 
como ill.2º snr. dr. Francisco Joaquim Mo- 
reira de Sá. (2842) 


FURTADO | 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


Collegio da Alegria 
CEDOFEITA N.º 230 — PORTO 
| O director, padre Neves 
director d'este collegio,tendo contractado 
com o snr. Emile de Laneuville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim deo coad- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 


| achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 


cholar. 

Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez e inglez para 


SET, regido pelo mesmo snr. Laneuville. 


(2259) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 


Liverpool 

esses O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão George 
Beall, sahirá domingo 


8 do corrente, ás 9 ho- 
ras da manhã. 


PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N. 5 = 
TRANSPORTES A GRANDE VELOCIDADE 


E - 
q 
- 


DINHEIRO E VALORES Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, & 
. quem se deve dirigir, quem quizer carr ou ir de 
1 ss o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro ou prata em Dassagem, asim Como no mar CRER 


barra, cunhados em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, joias, pedras precio- 
sas, acções, notas de bancos, letras de cambio, titulos ao portador e outros valores, rendas, 
objectos de arte (estatuas, quadros, e bronze em obras de arte) serão fixados ad valorem, 
segundo as bases seguintes: 


da Reboleira n.º 49. - (2811) 
Bristol 


A escuna ingleza— ALARM —, 


Por fracção indivisivel de 505000 réise por klometro.,.... 0,53 rs. capitão James Langford, espera-se 

Desde 10:0009000 sendo o percurso minimum de 300 kilo- Inelusivê a para eahir com brevidade. (2648) 
metros por cada 505000 réis e por kilometro........ coco 0,45 rs.5055 p.c. impostos] - Para o ] 

Desde 20:0005000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- pelo governo milicê =. o Tá Sou [Ela no N5. A 
tros, por cada 508000 réis e por kilometro. ............ 0,97 rs. Bd 


"Londres 


A galeota hollandeza — MAR- 
GRIETHA MARCHIENA—, clasei- 
ficado no Loyds, capitão H. F. Bekke- 
ring, 8sahe com muita brevidade. 


ad ; 2631) 
Ipswich & Yarmouth 


Qualquer que seja a distancia percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 
pção é fixado em 110 réis. 
Tarifa de percepção entre os principaes pontos da linha e para diversas quantias 
abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa ás estações seguintes ou vice-versa 


- = A ingleza—GURINE 
= Pa po sa |os, a = = -. -. a, nº. e “. ue, “, Ns -, a g escuna Ing eza— À — 
uanti Sa ja le lie les | es los | SE like | Salva | Cm Ara capitão J. Dyer, sahe com muita bre- 
o Fer as ER a E o Ea ia Qd | Sá e e ca E ado: vidade e ainda tem Doda gem 
4 1 Ee |RS “Qua O es «tl po im se = q o E: o A qt vIDDo. 
um E a e = Va = Fe] A és «É qu “a < à N “a — 
ef | dades Bristol & Gloster 
Por réis 508000 | 110 110) 110 120 130 150] 180 110 120 130 150) 150 O DS e DR 
; 2005000 | 160) 370] 430] 470] -510 580 710 290, 470, 490, 570 600 O ave sahir com oi ee ARE 
a IO o o aa a o 1740| 2120, 860 1390, 1450, 1690 den AR Ator (2217) 
> 150] 2320) 2520 2900 3530, 1440, 2310, 2410, 2810, 2990 GEN ed 
10:0005000 | 795018020/21420/2311025130, 2894029970 143102301024070 28090, 29900 Para carga tracta-se com o Consignatario 
; 15:0005000 [1193027030/32120/34670)37700, 4341044960 21470 34510 3610042140, 44840 Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
; 20:0005000 [15900 36040/42830/46220/50260, 57880/49290 28620 460104813056180) 59790 149, 
> 25:0005000 [19880 450505353057770/62820, 7235081610 35780575108016070290 74730 | — 
> 30:0003000 |23850,54060/54240/69330/75390, 86820/73930 42930 69010 7219084270, 89680 - Liver 00) : 
; 35:0008000 127830 63070/74950]80880/87930 101290/36250 5009080510 84220 98320 104630 p 
E - E . A escuna—FLORA—sahe com 
Desde Villa Nova de Gaya ás estações seguintes ou vice-versa | muita brevidade. 
DR o 
; z | o (2846) 
Bs Bulas (Sela) Se) e juuleuluo) =| we 
Quantias za |Sz|salsa| ss eGism|ta Ed nT | SM Hull 
da lga fo | dal dela | ESB] Sa a “A escuna—AQUILA— gahe até 
As |ER|jÃS Ep aa <s |4 88 22/88/68 o dia 17 do corrente. 
= | 
Do — > || — E nl == (2847) 
Por réis 508000 | 140 130, 110 110 110 110] 110 140 180] 190 210 220 Londres 
À 2008000 | 550) 490, 350) 280 250 210] 130, 550] 720] 740, 820 860 
, 5003000 | 1650| 1470 1040] 840, 7,40) - 620] 390 1630] 2150] 2210 2450 2560 O brigue — OSBORNE & ELI- 
; 1:0008000 | 2740) 2450) 1730) 1400, 1820) 1030] 640, 2710 3580/ 3680, 4090 4270 à Z4BETH-—, capitão George Knight, 
; 10:0004000 |27350/24490/17280/14000 12190 10290] 6360 27030/30330/31230 34650 36180 7 sahecom brevidade, ' 
15:0008000 |t1030/36730 25920/20990/18290) 15430] 9540 40550/15500/16850 51980, 54270 | meliBaaa (2848) 
; SR fi pf Ec e do 12720 54060/19880/51360,56980, 59500 Para carga tracta-se com os consignatarios 
) 25:000 8000 [58370/61220, | 5710/15900,67580/62350/64200 71230, 74370 O 
) 30:0008000 [32050/73460,51840 41950 86570 30850|L9080 81090/7482077040 85470, 89250 MenGAlE + ques aca 
: 35:0008000 35990/22260 94610/87290/89880 99720/104120 | 22 


95720/8571060480/48980/42670! 
Lisboa, 4 de julho de 1866. | 


" Copenhagen Rood e | 
Norrkoping 


À escuna hamburgueza— FLO- 
RENTINE 1I—, capitão Hintz, vai 
sahir no dia 20 do corrente. 

Para carga tracta-se em Cima do 
C. J. Schneider. (2861) 


Lisboa 


O hiate — CRUZ 3.º —, capitão 

Luiz dos Santos, vai sabir com brevi- 

dade: quem quizer carregar dirija-se 

a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
(2854) 


O director. 
E. Goudchauz. 


(2864) 


» 

A ars 
DO ade 
2 asp 


Muro n.º 130, com 


PRIME SA. 
ama EM 


fra ta 
Car sbitss 
2) i - 
» * Sa? % 
Fr. erica es 
= ' ' f 
CS LR NS 
1 


ro n.º 159 e 160. 
o A LH 


AVISO UNICO 


db 


Porto — Rus 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 10 DE JULHO 


| E SORTE! GRANDE | 


RIO DE JANEIRO 

A barea—FLOR DA FEITOSA, 
— capitão B. P. Correia, sendo o pri- 
meiro navio a sabir d'este porto, pre- 
vine-se Os gnrs. passageiros para lega- 
lisar suas passagens. 
Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 

ça de Carlos Alberto n.º 54. (1225) 


= AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para Pernambuco a barca — SEGU- 
ANÇA. Pede-se aos snrs. carrega- 


Ê : Ciro dores a entrega de s imen- 
Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa-|tos e aos snrs. passageiros “HE Me Reina porta E 


gamento, ou por vales do correio. escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
N. B. A mesma senhora vendeu da ultima extracção o n.º 1:130 com 5:0004000 ao n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
em bilhete inteiro. dhios (2807) 08). (2050) 


REA PRI ANO CRCETAO E URSS ÃO EEN PARRA Re EpSie Var egaa 0) jade ER /0 TS par do Le o O Rio Grande do Sul 
CO NADA OLEO e TIGADO mi BALAEHADES COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


| Em AVES | 
- é A barca—FAVORITA—., sahe 
- | imperterivelmente no dia 15 do cor- 
PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 
Dez annos de bom exito, as observações des medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 


rente. Roga-se aos snrs. paassageiros 
queiram vir liquidar suas passageng 

do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 

preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tãe bem combinado 


3:0004000 
0  VIUVA CUNHA 
FquSAL à venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções pelos seguintes preços: — 


bilhetes inteiros 53000 réis, meios ditos 24500, quartos 18250, oitavos 650 e cautelas de 
500, 250 e 130 réis. 


E 
o 


com o caixa Domingos da Silva Ferreira, rua For. 
como no Xarope de Rabano Iodado. 


moza n.º 400, (1834) 
À presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as AVISO 

nas populares, Fase d'ella um Eme dlio soberano pia as Re apare lymphaticas, escrophulosas, RIO DE JANEIRO - 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao en i = 
tamento das ElaideR do pescoço, e sos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As DERNDAS Ro FELIX — acha-se 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento pan SA RENI ae Pede-se 
activo, e ao mesmo tempo inoffensive, facil de tomar e sempre efficaz. O Xaropo de Rabano aos Enrs. passageiros legalisarem 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um.grande numero de suas passagens com o caixa Felix Pe- 

Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. É A 
Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- (2335) - 
RIO DE JANEIRO 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
A barea— SILENCIO — achan- 


CEM 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
ge quasi carregada, destinou a sua sa- 
hida para o dia 10 do corrente mez de 


“andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 
julho, o que se annuncia aos gnrg. 


102. | 
E'livre de pensão alguma e o laudemio é 
passageiros e carregadores para governo. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97, (1734) 


de 4 — um, mas faz-se um abatimento de 
0 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 

AVISO 
PERNAMBUCO 


(2756) 
? E 
ANNUNCIOS BARITIROS o: brigue — UNIÃO — acha-se 
— >>> >w1— ——— prompto a seguir seu destino; por- 
Liverpool tanto roga-se aos egnrg. Re a 

5 = O favor de apresentarem os conheci- 

gr É mentos, e 08 Bnrs. passageiros os passaportes, no es- 
E a vapor inglez — criptorio de Joaquim Antonio dos Sántos Adao 
Rice tr Lloyd nã. praça de Santa Thereza n.º 37, R 
Rick SÊ ao dis DO E N. B. Ainda recebe alguma carga. 

corrente, 


| Para carga e DENT para o que tem excel- Rio de Janeiro 


arboza 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


da uns bens em Burelles,freguezia 

de Pedroso, em Villa Nova de Gaya, que 
constam de casas nobres e para cazeiros, eira, 
terras lavradras,mattos e devesas. Recebem-se 
propostas na travessa do Coronel Pacheco n.º 
11 aonde se mostram os titulos, e se dão os 
mais esclarecimentos. (2779) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer compraruma.morada de casas 
na rua da Senhora de Agosto n.º 18, falle 


(1702) 


| o | lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- A barca— DESPIQUE 2.º-— 
285 seu dono + a rua de Santo ER na 6 eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., inconvenientes do dem eds 
. o ) |ou com A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. do a que a sahida se realise no tempo 
(2869) eira aprasado, fica por isso espaçada para 
VENDE-SE a primeira opportunidade. 
A 2d a Pernambuco . Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
TU morada de casas de um andar, com seu K deli com BeScidado é Várea E 9 desnecessario se torna o encarecel-as dos snrg. 


carregadores e passageiros, que não devem perder | 
tempo em d'eile se aproveitarem. a 
Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. no (1978) 


quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam-| 
arona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com gr- 
vores silvestres e de fructas do variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem deestar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de horaa pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos, (1439) 


BYMPATHIA, 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares,rua 
de Bellomonte n.º 77. (24483) 


Bahia 


Vai gahir com brevidade a barcs 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
Pr José os Santos Lessa Junior. Qua 
Ronnie quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se q 

oaquim Lourenço Alves, narua da Reboleira n.º 19. 
(2269) 


Rio de Janeiro. 
A galera — AFRICA —., sahirá 
com muita brevidade. 

Recebe carga e passageiros. Tra- 


Ea cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375) 


- Rio de Janeiro 


A veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
: e passageiros para os quaes tem ex- 
Vai sahir com brevidade para | meisssnsss cellentes commodos e bom tractamen- 
o Maranhão com escalla por Lisboa |to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
aonde se demorará poncos dias; à ga- | Bellomonte n.º 77. (1705) 
à lera — MARIA —, capitão Antonio| — 
Joaquim dos Santos. 

Recebe carga e passageiros para o que se tra- 
cta com Clemente José da Silya Nunes, rua do Ro- 
zario n.º 23 E (2523) 


— o ma mo 


Maranhão . 


A GALERA «MARIA» 


did 


Rio de Janeiro 
— | À galera-JOAQUINA—, ea- 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
ERA de: para cargae passageiros para 08 
Par 4 dm quaestem excellentes commodos, tra- 
; -se com Lite & Rocha, rua de S. João Novo, 34 
Vai sahir de Lisboa com muita (2115) 
brevidade a veleira barca — ADE- 
LAIDE. Para carga e passageiros 
.para os quaes tem excellentes com- 


modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34, (2721) 


did 


Kesponsavel M. S. Carqueja 


“"TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


